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DESTAQUE

PÓVOA E V.CONDE LONGE DO RISCO 
DE RECUO NAS NOVAS MEDIDAS

O relatório de situação da 
Direção Geral da Saúde pu-
blicado na passada sexta-fei-
ra confirma a estabilização 
dos valores da incidência 
cumulativa a 14 dias de no-
vos casos de Covid-19 na 
Póvoa de Varzim e em Vila 
do Conde.

O documento apresenta 
os dados concelhios entre 26 
de maio e 8 de junho. Desde 
o anterior boletim, o muni-
cípio poveiro desceu de 38 
para 32 casos por cada 100 
mil pessoas, ou seja, desceu 
de 24 para 20 novos infeta-
dos reais nessas duas sema-
nas. O concelho vilaconden-
se teve um ligeiro aumento 
de 69 para 73 casos por cada 
100 mil pessoas no mes-
mo período, isto é, subiu de 
55 para 58 novos infetados 
reais.

Estes valores mantêm am-
bos abaixo da linha de recuo 
ou suspensão das medidas 
de desconfinamento, tendo 
avançado para uma nova 
fase. Recorde-se que uma 
incidência superior a 120 ca-
sos em 14 dias é o valor de 
referência acima do qual são 
tomadas novas medidas de 
controlo da pandemia.

Também os últimos dados 
disponibilizados pela Admi-
nistração Regional de Saúde 
de Norte, atualizados até 5 
de junho, mostram que as 
infeções nos dois concelhos 
estão numa fase de  estabi-
lização. A Póvoa de Varzim 
continuava a ter a quinta 
menor incidência cumula-
tiva de novos casos de Co-
vid-19 no distrito e Vila do 
Conde tinha  a segunda pior. 

A Póvoa de Varzim teve 7 
novos infetados entre 30 de 
maio e 5 de junho e em Vila 
do Conde o registo do mes-
mo período foi de 19 novos 
casos, ou seja um total de 
26 pessoas. O documento 
apontava uma ligeira dimi-
nuição no município povei-
ro em relação à penúltima 
semana, entre 23 e 29 maio, 
altura em que se registaram 
13 casos (uma descida de 46 
por cento). A mesma fon-
te evidenciava uma maior 
diminuição no município 
vilacondense, que teve 39 
casos nessa tal semana ante-
rior (uma descida de 51 por 
cento). 

A Póvoa de Varzim man-
tinha a 5 de junho, segun-
do a ARSN, uma incidência 
cumulativa de 31,9 casos 
em 14 dias por cada 100 mil 
habitantes (20 casos reais), 
enquanto Vila do Conde 
apresentava 72,6 casos em 
14 dias por cada 100 mil re-
sidentes (58 casos reais). Isto 
equivale a 78 casos somando 
as duas localidades na últi-
ma quinzena e estes núme-
ros seguem bastante abaixo 
da linha de risco de um tra-
vão ou recuo nas medidas de 
desconfinanento.

VACINAÇÃO 
A ACELERAR

O processo de vacinação 
contra a Covid-19 está a 
ser acelerado na Póvoa de 
Varzim, devido ao aumen-
to do número de doses dis-
poníveis. A informação foi 
disponibilizada por Miguel 
Fernandes, diretor da Uni-

Algarve
Gran Canária

Madeira
Açores

dade de Saúde Familiar de 
Aver-o-Mar e vereador do 
PS, que admitiu o reforço 
da realização da vacinação 
inclusive aos domingos, algo 
que até agora só sucedeu 
excecionalmente. Aqueles 
que já estiveram infetados 
com o novo coronavírus co-
meçaram a receber a vacina 
apenas este mês de junho e 
somente uma dose. 

Nesta altura, pelo menos 
uma dose da vacina já foi ad-
ministrada a cerca de 45 mil 
pessoas  da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde, o que 
representa perto de 35% da 
população dos dois conce-
lhos, sendo que mais de 25 
mil poveiros e vilacondenses 
já tomaram a segunda dose 
e contam com o processo 
completo, segundo os últi-
mos dados  oficiais. 

Mesmo após a segurança 
transmitida pelas entidades 
de saúde, a recusa da toma 
da vacina tem deixado algu-
mas pessoas de fora, devido 
a receio pelos efeitos secun-
dários, mas Miguel Fernan-
des volta a tranquilizar a po-
pulação sobre este matéria, 
sublinhando que algumas 
dores posteriores ou febre 
verificam-se apenas nas pes-
soas mais novas. O médico 
recordou também que para 
chegarmos à imunidade de 
grupo só existem duas for-
mas: apanhar a doença ou 
tomar a vacina, sendo a es-
colha óbvia: “A infeção por 
Covid pode ter consequên-
cias muito piores, incluindo 
a morte ou sequelas graves. 
Por isso, o que posso acon-
selhar ou alertar é que apa-
nhar a vacina é melhor que 

apanhar a doença”. 
Entretanto, os maiores de 

60 anos de idade podem ser 
vacinados contra a Covid-19 
sem necessitarem de efetuar 
qualquer agendamento. A 
medida denominada “Casa 
Aberta” já entrou em vigor 
e destina-se a quem não 
tenha ainda recebido a pri-
meira dose. A Câmara de 
Vila do Conde lembra que 
o Centro de Vacinação local 
está a funcionar no Pavilhão 
do Parque de Jogos, ao qual 
pode agora dirigir-se quem 
tiver mais de 60 anos e não 
tenha ainda contraído a 
doença. Na área do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
da Póvoa de Varzim/ Vila do 
Conde está também aberto 
outro centro, na antiga esco-
la do Cruzeiro, na vila povei-
ra de Aver-o-Mar.
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DESTAQUE

MIGUEL LOPES CORREU 738 KM  PARA AJUDAR 
CRIANÇAS COM CANCRO E AINDA BATEU RECORDE

Miguel Lopes concluiu 
com sucesso e em seis dias 
a aventura de fazer 738 
quilómetros de corrida 
praticamente sem parar na 
Estrada Nacional 2. O equi-
valente à soma de sensivel-
mente 17 maratonas e meia 
seguidas. O corredor de 40 
anos, residente em Laun-
dos, na Póvoa de Varzim, 
mas natural de Tougues, 
em Vila do Conde, chegou 
na madrugada da passada 
sexta-feira a Faro depois de 
ter arrancado de Chaves no 
sábado anterior à meia-noi-
te. Miguel Lopes cumpriu 
o trajeto em cerca de 145 
horas, bem mais cedo que 

o inicialmente previsto (13 
de junho) e a recebê-lo teve 
muitos amigos e família, 
nomeadamente a esposa e 
a filha. A iniciativa teve um 
objetivo solidário, angariar 
verbas para a ala pediátrica 
do Instituto Português de 
Oncologia do Porto, e outro 
competitivo, que foi estabe-
lecer um novo recorde do 
Guinness naquele percurso 
(terá agora de ser homolo-
gado). Durante o tempo do 
exercício, foram várias as 
pessoas que contribuíram 
com donativos para ajudar 
a causa e muitos fizeram 
questão de acompanhá-lo 
“online”, pela Internet, em 

tempo real. A verba alcan-
çada ultrapassou os 4 mil 
euros, mas quem quiser con-
tinuar a ajudar pode fazê-lo 
através do IBAN PT50 0079 
0000 6811 3655 1023. 

PRODÍGIO LOCAL DESTACA-SE NO XADREZ
Gonçalo Guedes Mar-

ques, natural de Vila do 
Conde e a residir atual-
mente na Póvoa de Varzim, 
sagrou-se vice-campeão 
distrital de xadrez. Segun-
do a informação enviada à 
Onda Viva, o Campeonato 

Distrital de Jovens de Xa-
drez, de clássicas (90 minu-
tos+30 segundos por lance), 
decorreu no início do mês 
em dois locais: no Estádio 
do Bessa e no Fórum Jovem 
da Maia, numa organização 
da Associação de Xadrez do 

Porto. Na categoria sub-10, 
o jovem que representa a 
Escola de Xadrez do Porto 
obteve quatro pontos em 
cinco possíveis, conquistan-
do o título de vice-campeão. 
O rapaz de apenas 10 anos 
já “tinha merecido destaque 

regional e nacional, uma 
vez que no ano de 2019 ob-
teve os títulos de campeão 
regional, nacional e mun-
dial de cálculo aritmético 
no programa Aloha, tendo 
representado o nosso país 
na China”.
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MUNICÍPIO

Está praticamente fina-
lizada a colocação do der-
radeiro piso de asfalto na 
EN13 na Póvoa de Varzim, 
obra da responsabilidade 
da Infraestruturas de Por-
tugal, empresa que gere as 
vias do Estado. Os operá-
rios começaram no início 
de junho a estender o novo 
tapete de alcatrão a partir 
do limite sul com Vila do 
Conde, na rua Almirante 
Reis, que, neste segmento 
da obra, engloba a Pra-
ça do Almada, rua Paulo 
Barreto, Praça Marquês de 
Pombal e rua Gomes de 
Amorim, até ao limite com 
Aver-o-Mar, para onde 
a obra prossegue agora. 
Apesar do atraso  registado 
em relação ao previamente 
anunciado (fim de maio), 
o presidente da Câmara, 
Aires Pereira, estimou que 
nos próximos dias se con-
clua esta repavimentação 
no centro da cidade, en-
globando a  marcação ho-
rizontal do piso. O objetivo 
é ter a zona da cidade re-
solvida antes do início do 
verão, daí ter sido alterada 
a direção da obra inicial-

REPAVIMENTAÇÃO DA EN13 QUASE PRONTA NA CIDADE

mente proveniente da Estela 
para sul.

MUSEU DO MAR 
AGUARDA FUNDOS

O Presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim, Aires 
Pereira, quer ver surgir no 
concelho poveiro uma maior 
aposta em restaurantes voca-
cionados para a gastronomia 

marítima. O edil falou sobre 
este tema após ser questiona-
do sobre o futuro Museu do 
Mar, a ser instalado na anti-
ga fábrica ‘A Poveira’. Nesta 
altura esse projeto aguarda 
os próximos fundos comu-
nitários disponíveis, sendo 
que a aposta da autarquia 
passa por ter um equipa-
mento moderno e interativo, 
com ligação aos produtos lo-

DIVULGADO VALOR DOS APOIOS SOCIAIS DE MAIO
Tal como tem feito no 

final de cada mês desde o 
início da pandemia, a Câ-
mara da Póvoa de Varzim 
revela que gastou cerca de 
29 mil euros em medidas 
de apoio e coesão social 
em maio passado, um valor 
muito semelhante ao ante-

rior mês de abril. Apesar de 
ter havido uma diminuição 
geral nas solicitações, fruto 
da  consolidação do proces-
so de desconfinamento, a 
edilidade poveira indica que 
houve 135 pedidos de apoio, 
o que significou um univer-
so de 195 beneficiários.

LAVAR   -  SECAR  -  ENGOMAR

Praça do Almada 23 A - Póvoa de Varzim
(ENTRE A ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS)

Lavandaria Self-Service

BREVEMENTE

751 pedidos para a Tarifa 
Social e 70 para o Tarifário 
Familiar, que resultaram 
num apoio de quase 9 mil 
euros. A linha telefónica 
dedicada ao apoio social 
teve menos procura e foi 
ativada por 75 beneficiá-
rios.

Estrada Nacional 13, nº977
4485-479 Mindelo - Vila do Conde

TLF. 252 956 156
TLM. 917 515 141

OP Automóveis, Lda

www.opautomoveis.com

facebook.com/opautomoveis

Qualidade e Confiança
desde 1990

cais e às tradições marítimas 
poveiras, como a lancha po-
veira, por exemplo. 

NOVAS REGRAS EM 
DOIS REGULAMENTOS

No passado dia 1 entraram 
em vigor dois novos Regula-
mentos Municipais da Póvoa 
de Varzim, o de Gestão de 
Praias e o de Fiscalização de 

Espetáculos de Natureza 
Artística. 

No primeiro caso são 
reunidas todas as regras 
de uma nova competência 
municipal, nomeadamente 
quanto à “emissão de licen-
ças, autorizações e conces-
sões das praias marítimas” 
ao longo de aproximada-
mente 13 quilómetros de 
costa. O Regulamento tem 
também associados os cus-
tos de taxas e licenças. 

O outro regulamento 
tem a ver com outra com-
petência que a Câmara ad-
quire - a de fiscalização e 
de emissão de autorização 
de “Espetáculos de Na-
tureza Artística” que são 
“todas as manifestações e 
atividades artísticas liga-
das à criação, execução, 
exibição e interpretação de 
obras no domínio das artes 
do espetáculo e do audio-
visual e outras execuções 
e exibições de natureza 
análoga que se realizem 
perante o público, excluin-
do a radiodifusão, ou que 
se destinem à transmissão 
ou gravação para difusão 
pública”. 

Detalhando os dados, 
houve 11 pedidos de apoio 
relativos a cabazes alimen-
tares que beneficiaram 27 
pessoas. O Fundo Local de 
Emergência foi ativado para 
acudir a 83 pedidos que im-
plicaram um investimento 
superior a 19 mil euros. Por 

áreas o apoio mais significa-
tivo foi na Habitação (quase 
12 mil euros para 34 pedi-
dos), seguida da Saúde, Ali-
mentação e Educação (so-
mam mais de 7 mil euros). 
Sobre o pagamento da fatura 
da água registou-se um au-
mento no último mês: houve 

Pub



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 16 JUNHO 2021 | 5

MUNICÍPIO

CONTAS APROVADAS COM POUPANÇA DE 11 MILHÕES
O executivo da Câmara 

Municipal da Póvoa de Var-
zim aprovou o Relatório de 
Gestão e Contas relativo ao 
período entre 1 de janeiro e 
31 de dezembro de 2020. O 
documento foi aprovado por 
unanimidade pelos eleitos 
do PSD e do PS, tendo sido 
obtido um resultado líquido 
do exercício de cerca de 4,8 
milhões de euros. O pre-
sidente Aires Pereira fi cou 
globalmente agradado com 
os números, sobretudo por 
terem sido alcançados num 
ano marcado pela pandemia 
da Covid-19, destacando “a 
situação saudável e as contas 
consistentes”. 

Detalhando os dados, o 
autarca destacou a maior 
poupança corrente dos úl-
timos 4 anos, na ordem dos 
11 milhões de euros, assim 
como a elevada taxa de exe-
cução das receitas e despesas 
(cerca de 85%) e os 18 mi-
lhões de euros aplicados em 
vários investimentos e obras 
(execução de 78%), tendo 
ainda realçado a capacidade 
de endividamento do muni-
cípio, cuja dívida total está 
nos 18,6 milhões de euros. 

A postura colaborativa e o 

sentido de voto da oposição 
nesta matéria voltou a regis-
tar o elogio por parte do edil 
poveiro. O vereador socialis-
ta José Milhazes reconheceu 
o equilíbrio demonstrado na 
área fi nanceira, tendo dese-
jado que continue o cami-
nho de sustentabilidade no 
próximo mandato.  Refi ra-
-se que este ano fi cou ainda 
marcado pela migração da 
contabilidade do município 
para o novo sistema de con-
tas públicas.

PARTE DO SALDO DE 
GERÊNCIA DA PÓVOA 
SERÁ INVESTIDO 
EM BALASAR

O saldo de gerência de 
2020, cerca de 757 mil eu-
ros, vai ser incorporado pela 
Câmara da Póvoa de Varzim 
no orçamento para este ano 
e já tem destino. Segundo re-
velou o presidente Aires Pe-
reira, a verba vai sobretudo 
servir para adquirir o Parque 
de Lazer à Igreja de Balasar 
(por aproximadamente 500 
mil euros) e colocá-lo ao 
serviço da população como 
espaço público, sendo a res-
tante verba transferida para 

as juntas de freguesia aplica-
rem na gestão do respetivo 
território. Esta decisão será 
agora remetida à Assembleia 
Municipal.

CÂMARA VAI 
COLOCAR PAINÉIS 
SOLARES EM 
VÁRIOS EDIFÍCIOS

O executivo municipal da 
Póvoa de Varzim aprovou 
a adesão à iniciativa “Porto 

Solar Metropolitano”, pro-
movida pela Agência de 
Energia do Porto. Trata-se 
de um projeto com um pra-
zo de 12 anos que contempla 
que sejam instalados siste-
mas de produção de energia 
fotovoltaica e acessórios de 
interligação à rede elétrica, 
em regime de autoconsumo, 
que ajudarão a reduzir a fa-
tura energética da Escola do 
Século, Antigo Quartel, Ci-
ne-Teatro Garrett, Mercado 

Municipal, Biblioteca Muni-
cipal, Centro Coordenador 
de Transportes, entre outros. 
O presidente Aires Pereira 
referiu que, além da poupan-
ça económica, este é mais 
um sinal de que a Póvoa de 
Varzim é um “município 
ambientalmente sustentável 
e com preocupações do pon-
to de vista do cumprimento 
das metas da neutralidade 
carbónica”. 

GOVERNO CRIA 
ASSOCIAÇÃO E 
PÓVOA SERÁ 
MUNICÍPIO FUNDADOR

A Póvoa de Varzim quer 
ser o primeiro município 
associado da recém-criada 
associação ‘Saber Fazer’. O 
presidente Aires Pereira já 
sinalizou junto do Ministé-
rio da Cultura esse interesse 
e disponibilidade por parte 
da autarquia. 

A entidade avançou 
por iniciativa do Governo 
com o intuito de valorizar 
as tecnologias das artes e 
ofícios tradicionais, ten-
do surgido após a recen-
te polémica com o plágio 
das camisolas poveiras. 
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AMBIENTE

A Associação Pró-Maior 
Segurança dos Homens 
do Mar aproveitou o Dia 
Mundial dos Oceanos, as-
sinalado a 8 de junho, para 
organizar o “Ocean Clean 
Day” no Porto de Pesca da 
Póvoa de Varzim. 

Segundo a entidade pro-
motora, “elementos de 19 
embarcações associadas 
recolheram voluntaria-
mente lixo marinho nas 
redes durante a atividade 
de pesca habitual e trouxe-
ram para terra o lixo pro-
duzido pela embarcação”. 
Esta atividade pretendeu 
consciencializar a comuni-
dade piscatória para os im-
pactos ambientais negati-
vos da poluição marítima.

A entidade agora diri-
gida por Manuel Postiga 
congratulou “a atitude de 

PESCADORES COMBATEM 
POLUIÇÃO COM RECOLHA 
DE LIXO DO MAR

todos os pescadores, que 
apresentaram grande vonta-
de de contribuir na recolha 
de lixo, demonstrando-se 
sensíveis às questões am-
bientais, sendo esta uma 
preocupação transversal a 
todo o setor”. 

A iniciativa foi desen-
volvida em parceria com o 
CIIMAR no âmbito do pro-
jeto NETTAG, “com o obje-
tivo de reunir, quantificar e 
classificar o lixo produzido 
a bordo e o lixo marinho 
recolhido, desmistificando a 
ideia de que o lixo do mar é 
feito pelo pescador, quando 
na verdade são os pescado-
res que trazem o lixo do mar 
para terra”. 

O evento contou também 
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim e 
da Docapesca. 

INQUÉRITO 
SOBRE GAIVOTAS 

Acha que há gaivotas a 
mais e que o excesso está a 
ter efeitos no quotidiano? 
Pois bem, é isso exatamente 
que a Área Metropolitana do 
Porto quer saber com por-
menor para implementar um 
“plano de ação para o con-
trolo da população de gaivo-
tas”. Daí que a estrutura su-
pra-municipal, tenha pedido 
às autarquias dos territórios 
costeiros - Matosinhos, Por-
to, Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde e Vila Nova de Gaia - 
que divulguem a forma dos 
cidadãos participarem atra-
vés da Internet. 
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POLÍTICA

RECANDIDATO AIRES PEREIRA E PSD 
APOSTAM NO COMPROMISSO E NA HUMILDADE

Aires Pereira apresen-
tou-se oficialmente como 
candidato a um terceiro 
mandato à presidência da 
Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim. 

O cabeça de lista do PSD 
lançou a recandidatura 
numa unidade hoteleira lo-
cal na presença de mais de 
duas centenas de apoiantes. 
‘Todos somos Poveiros’ 
volta a ser o slogan de uma 
campanha que apostará no 
compromisso e na humil-
dade, segundo fez questão 
de sublinhar.

“Somos a força política 
com presença e liderança 
em todo o nosso concelho. 
Mais nenhuma tem esta 
representatividade  e isso 
aumenta muito a nossa res-
ponsabilidade. Nesta cam-
panha apresentamo-nos 

aos poveiros com a humil-
dade que fizemos o melhor 
que sabíamos e com a dispo-
nibilidade para assim con-
tinuar. independentemente 
de quem serão os nossos 
adversários, temos de ser 
humildes e respeitar todos, 
só assim seremos capazes de 
vencer com dignidade e res-
peito.”

A grande novidade foi a 
apresentação de Félix Mar-
ques como o candidato a 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Laundos, dado que 
António Pontes atingiu a li-
mitação de mandatos. 

De resto, foram confir-
madas as restantes seis can-
didaturas à juntas: Ricardo 
Silva (Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai), Carlos Ma-
çães (Aver-o-Mar, Amorim 
e Terroso), Fernando Rosa 

(Aguçadoura e Navais), José 
Armandino Domingues 
(Estela), Paulo João Silva 
(Rates) e José Araújo (Bala-
sar).

PÓVOA REPRESENTADA 
NO CONGRESSO DO CHEGA

A Póvoa de Varzim esteve 
representada no Congresso 
do CHEGA que decorreu 
em Coimbra no fim de maio. 
A recém designada presi-
dente da estrutura local, 
Sónia Vieira de Carvalho, li-

derou a comitiva que incluiu 
mais três elementos: Ana de 
Castro Caldeira (eleita para 
o Conselho de Jurisdição 
Nacional), Helena Costa 
(passou a integrar o Gabi-
nete de Estudos) e António 

Miguel Rios (tesoureiro na 
concelhia poveira). O parti-
do deve em breve apresentar 
os primeiros nomes para as 
eleições autárquicas, sendo a 
líder da concelhia a provável 
escolha para a Câmara.

Entre os oradores da lon-
ga sessão estiveram Afonso 
Oliveira, presidente da con-
celhia do PSD; Rui Faria, 
presidente da Comissão de 

Honra; Macedo Vieira, ex-
-presidente e mandatário, e 
Afonso Pinhão Ferreira, re-
candidato à presidência da 
Assembleia Municipal. 

CDU ATENTA A ALERTA POPULAR
Jorge Machado deslo-

cou-se à Escola EB1 de 
Beiriz, na passada sexta-
-feira, para “inteirar-se 
dos problemas de acessi-
bilidade e segurança da-
quele estabelecimento de 
ensino”. 

O candidato da CDU 
(PCP-PEV) à presidência da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim foi “alertado por 
moradores e encarregados 
de educação”, tendo verifi-
cado “as formas de resolver 
o problema tanto na Rua da 

Igreja, como por via da uti-
lização da porta lateral, com 
um simples arranjo urbanís-
tico”. A CDU frisa em comu-
nicado que “já tinha alerta-
do para esta questão, através 
do eleito na Assembleia de 
Freguesia”.
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ECONOMIA

MERCADONA CRESCE EM LAUNDOS E AVANÇA PARA LOJA NA PÓVOA
O Bloco Logístico da 

Mercadona no Parque In-
dustrial de Laundos foi 
visitado pelo executivo da 
Póvoa de Varzim. O equi-
pamento é constituído por 
duas unidades às quais se 
irá juntar uma terceira, já 
no início do próximo ano, 
que custará mais 20 mi-
lhões de euros e vai dar tra-
balho a perto de uma cen-
tena de pessoas. 

O presidente Aires Pe-
reira não tem dúvidas que 

esta empresa tem nesta al-
tura um grande impacto no 
crescimento do económico 
do concelho, empregando já 
250 pessoas, mais de metade 
poveiros. 

Após a visita, o autarca fez 
questão de sublinhar que a 
Mercadona aprecia a relação 
fi scal com o município e con-
fi rmou que esta vai começar 
em breve a construção de um 
supermercado da marca nas 
antigas instalações do Quin-
tas em Barreiros.

A APROLEP pediu pu-
blicamente ao Governo 
que “faça alguma coisa 
para interromper a agonia 
que vai levar à morte da 
produção de leite em Por-
tugal”. 

Numa “carta aberta” 
dirigida ao primeiro-mi-
nistro António Costa, a 
associação considera que é 
necessário “com urgência” 

PRODUTORES DE LEITE VIVEM EM AGONIA E LANÇAM APELO
um aumento de 5 cêntimos 
por litro de leite, caso con-
trário vão ocorrer “atrasos 
de pagamentos, desânimo e 
revolta entre produtores”.

“Teremos de colocar trato-
res na rua, à porta das fábri-
cas, dos supermercados ou 
da Assembleia de República? 
Teremos de entrar em greve 
de fome para que dediquem 
ao nosso setor a atenção que 

precisa neste momento?”, 
questiona a APROLEP, que 
se queixa de não ter obtido 
qualquer reposta do Gover-
no à carta-aberta, escrita no 
mês passado, à ministra da 
Agricultura. Já na ocasião, 
os produtores se queixaram 
de terem os piores preços 
na Europa – 29,9 cêntimos 
– ou seja cinco cêntimos 
abaixo da média Europeia. 

ELEIÇÕES NA AEPVZ AGENDADAS PARA 8 DE JULHO
Já estão marcadas as elei-

ções para os órgãos sociais 
que vão gerir a Associação 
Empresarial da Póvoa de 
Varzim no triénio 2021/2024. 
Segundo uma “Nota à im-
prensa” enviada pelo presi-
dente da Assembleia Geral, 
é revelado que, “após con-
sulta à direção”, “se encon-
tram reunidas as condições 
mínimas para realizar com 
segurança este ato eleitoral” 
que vai decorrer no dia 8 de 
julho, uma quinta-feira, de 
forma ininterrupta, das 9h às 
21h. O documento que che-
gou à redação da Onda Viva 

lembra que o escrutínio es-
teve marcado para o passa-
do dia 29 de janeiro, mas foi 
cancelado “em virtude da 
situação de saúde pública vi-
vida devido à Covid- 19, e as 
recomendações da Direção 
Geral de Saúde”. 

Paulo Areal aproveita para 
esclarecer que “as listas se-
paradas a apresentar à elei-
ção de cada um dos órgãos 
sociais da Associação devem 
ser dirigidas ao presidente 
da assembleia geral, com a 
antecedência mínima de 10 
dias úteis em relação à data 
agendada e depositadas até 

às 17h”. E “só podem votar 
os associados efetivos, au-
xiliares, honorários e bene-
méritos”, não sendo possível 
“delegar a participação ou o 
exercício de voto”. No caso 
da associada ser uma “pes-
soa coletiva” a votação de-
verá ser feito pelo gerente 
ou gerentes “com poderes 
para o ato”. Só podem ainda 
colocar os votos na urna os 
“maiores de idade, tratan-
do-se de pessoas singulares, 
e com quotizações em dia e 
desde que tenham essa qua-
lidade há mais de seis me-
ses”. É possível o voto por 

correspondência, mas com 
as regras estritas já defi nidas 
e que, aliás, constam da con-
vocatória com assinada pelo 
presidente da AG. 

Em dois outros avisos, 
Paulo Areal convoca ainda 
os sócios para mais duas reu-
niões magnas: uma para 1 de 
julho para “apresentação do 
relatório de contas da dire-
ção e o parecer do conselho 
fi scal, relativos à gerência do 
ano de 2019 e 2020” e outra 
assembleia no dia 6 “para 
apresentação do plano de 
atividades e orçamento da 
direção para o ano de 2021”. 

Nestes últimos dois casos, as 
sessões vão decorrer à mes-
ma hora – 19h - e no mes-
mo local - o 1.º andar do 
Café Enseada, no Largo do 
Passeio Alegre, “por forma 
a garantir o distanciamento 
social necessário”, justifi ca o 
dirigente. 

LISTA OFICIALIZADA 

Nesta altura já foi entre-
gue uma lista candidata ao 
ato eleitoral, que volta a ser 
encabeçada pelo atual presi-
dente da Direção, José Go-
mes Alves.

Entretanto, o Observatório 
Europeu do Leite atualizou 
os dados e o cenário é ainda 
mais negro: a diferença já vai 
nos 5,4 cêntimos em relação 
à média feita com os preços 
dos estados membros. Em 
Portugal praticam-se “pre-
ços de miséria” há duas dé-
cadas, reclama a APROLEP, 
que aponta ainda o contínuo 
agravamento do preço das 

matérias-primas, da ener-
gia e da mão-de obra.

“Senhor Primeiro-minis-
tro, é tempo de agir”, afi rma 
a Associação dos Produto-
res de Leite de Portugal que 
tem nas fi leiras – e até nos 
órgãos sociais - agriculto-
res da Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, Barcelos, 
Maia, Famalicão e Trofa, só 
para referir os desta região. 
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FREGUESIAS

Como é tradição a 10 de 
junho, a freguesia de Ter-
roso voltou a homenagear 
os antigos combatentes nas 
colónias. Na passada quin-
ta-feira de manhã, Dia de 
Portugal, várias entidades 
locais participaram numa 
cerimónia que lembrou 
todos os que passaram 

TERROSO LEMBROU QUEM LUTOU NO ULTRAMAR
pela experiência da guerra 
do Ultramar. O momento 
foi registado em imagem por 
Manuel Silva, elemento da 
junta. No monumento, inau-
gurado nesta mesma data há 
sete anos, foram colocadas 
flores e dezenas de pessoas 
prestaram o reconhecimento 
a quem lutou pela Pátria.

LAUNDOS PERDEU EX-AUTARCA E CENTENÁRIA
José Manuel Gomes de 

Faria faleceu no passado dia 
29 de maio. O antigo presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Laundos morreu aos 
73 anos e levou a Câmara 
Municipal a decretar luto 
municipal por três dias, “as-
sinalando e reconhecendo o 
seu notável contributo para 
o desenvolvimento do con-
celho”. José Faria tinha sido 
distinguido, em 2002, com a 
Medalha de Reconhecimen-
to Poveiro. Durante mais de 

32 anos (entre janeiro de 
1977 e outubro de 2009), 
“serviu a Terra natal com 
visão estratégica, tenacidade 
e determinação, dotando-a 
de infraestruturas e equipa-
mentos que muito concor-
reram para os notáveis pa-
drões de qualidade de vida 
de que os Lanutenses passa-
ram a usufruir”, sublinha a 
autarquia.

Na mesma freguesia, no 
passado dia 1, morreu Maria 
da Silva Alves, mais conhe-

cida por “Maria da Eugénia” 
(nome da mãe). A senhora 
faleceu com 108 anos com-
pletados a 12 de março, ten-
do nascido em 1913, ainda 
antes da I Guerra Mundial. 
Era no campo e na serra a 
trabalhar na lavoura que a 
dona Maria passava os dias, 
trabalhando de sol a sol. Tra-
balhou também como tece-
deira e teve um filho, Ma-
nuel Gomes, mas a família 
cresceu e viu nascer três ne-
tas e diversos bisnetos. 

NAVAIS FESTEJOU CENTENÁRIO DO ‘TIO ABÍLIO DE PRELADES’ 
Há mais um centenário 

na Póvoa de Varzim. Abí-
lio Gomes da Silva, o “Tio 
Abílio de Prelades”, como 
é mais conhecido na sua 
terra – Navais - comemo-
rou no passado dia 5 os 
100 anos de vida com uma 
festa que reuniu a família 
e amigos mais chegados, 
assim como elementos da 
junta da União de Fregue-
sias de Aguçadoura e Na-
vais que se associaram à 
homenagem oferecendo o 
bolo e uma pequena pren-
da. O autarca Fernando 
Rosa diz que foi um ato 
simbólico numa zona do 
concelho que tem pessoas 
que duram muitos anos. 
Abílio Gomes da Silva foi 

agricultor toda a vida, é viú-
vo e teve três filhos (uma se-
nhora já faleceu). Tem agora 
cinco netos e dois bisnetos, 
tendo sublinhado à Onda 
Viva ter ficado muito satis-
feito com a festa que juntou 
a família. O filho, Fernando 
Silva, também enfatizou que 
o pai estava entusiasmado 
com a chegada do dia do 
centenário. O exercício do 
trabalho e a boa alimenta-
ção facilitaram certamente 
a forma com que o pai de 
Maria Alice – a outra filha – 
chegou aos 100 anos. Toda a 
família e amigos cantaram-
-lhe, como não podia deixar 
de ser, os parabéns que lhe 
foram também endereçados 
pela Onda Viva.

BEIRIZ VAI COMEMORAR 
150 ANOS DA IGREJA

A Igreja de Beiriz vai fes-
tejar 150 anos no próximo 
ano e a data vai ser celebra-
da com vários eventos ao 
longo dos próximos meses. 
A abertura das comemora-
ções, que são organizadas 
pela Paróquia com o apoio 
do Município da Póvoa de 

Varzim, decorreu no pas-
sado dia 6. Até 2022 estão 
previstas diversas atividades 
de índole cultural e lúdica, 
como uma conferência, uma 
exposição fotográfica, uma 
caminhada, encontro de 
coros e ainda a reedição de 
um livro inspirado em tex-

tos do Monsenhor Manuel 
Amorim, beirizense e anti-
go pároco da freguesia. O 
padre José Figueiredo, atual 
pároco de Beiriz, lançou um 
apelo à comunidade local no 
sentido de comemorar com 
dignidade esta importante 
efeméride. 
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Ocorreu mais uma 
apreensão de droga em Vila 
do Conde. Elementos da 8.ª 
Esquadra de Investigação 
Criminal da PSP, sediada 
em Caxinas, apanharam às 
8 da noite do último dia de 
maio, na Avenida Baltazar 
do Couto,um homem com 
uma quantidade de cocaína 
e de heroína que poderia 
ser preparada para ser re-
partida por 53 doses indi-
viduais. 

O suspeito tem 50 anos, 
encontra-se desempregado 
e, segundo fonte policial, 
tinha saído da prisão no  
domingo anterior, após o 

TRAFICANTE SAIU DA PRISÃO NO DOMINGO 
E FOI NOVAMENTE DETIDO NA SEGUNDA

cumprimento de uma pena 
de prisão de cinco anos por 
tráfico de estupefacientes. 
Logo no dia seguinte ao re-
gresso à liberdade foi detido 
pelos agentes da PSP, tendo 
agora o  futuro próximo nas 
mãos das autoridades judi-
ciárias. 

A mesma fonte salienta 
que “com mais esta ação, a 
8.ª Esquadra de Investigação 
Criminal pretende dar con-
tinuidade à sua estratégia 
organizada e sistemática na 
repressão ao tráfico de estu-
pefacientes nos concelhos da 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde”.

JOVEM MORREU EM ACIDENTE VIOLENTO
Um jovem faleceu ao fi-

nal da tarde do dia 28 de 
maio na Estrada Nacional 
206, em Touguinhó, Vila 
do Conde, mesmo em 
frente ao Hospital Senhor 
do Bonfim.

Miguel Amorim, de 25 
anos, morreu na sequên-
cia das graves ferimentos 
que sofreu num acidente 
de viação. O carro que a 
vítima mortal conduzia 
chocou frontalmente com 
outra viatura, uma carri-

nha que vinha em sentido 
contrário. O alerta foi dado 
às 18h53, mas pouco havia 
a fazer dado que o jovem, 
que conduzia um BMW 
branco, ficou encarcerado e 
teve morte imediata. O si-
nistro causou também um 
ferido ligeiro no ocupante 
do outro automóvel, que foi 
transportado para o Hos-
pital da Póvoa de Varzim. 
No socorro estiveram mobi-
lizados 16 operacionais e 7 
veículos. 

CAIU NUM POÇO 
E SAIU APENAS 
COM FERIMENTOS

Um homem teve de rece-
ber tratamento médico no 
Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, depois de 
ter caído ao interior de um 
poço existente num terreno 
situado em Guilhabreu, Vila 
do Conde. O alerta foi dado 
às 19h33 do passado dia 8, 
mas quando as equipas che-
garam ao local, na rua Car-

reira Talhada, já o sexage-
nário tinha sido removido 
do poço com ferimentos 
ligeiros. 

Ainda assim foi para o 
hospital, por indicação da 
equipa da Viatura Médica 
de Emergência e Reani-
mação do INEM, unidade 
adstrita ao hospital mato-
sinhense que também es-
teve presente na ocorrên-
cia, para além da GNR e 
dos Bombeiros de Vila do 
Conde. 

LIVROU-SE DE DROGA 
PARA TENTAR FUGIR 
A DETENÇÃO

Na manhã do passado dia 
1, em Vila do Conde, por 
volta das 10h15, elementos 
da 8.ª Esquadra detiveram 
na Rua Alfredo Bastos um 
suspeito de tráfico de estupe-
facientes uma vez transpor-
tava cocaína e heroína sufi-
cientes para serem separadas 
em 30 doses. O suspeito foi 
surpreendido e, face à abor-
dagem dos agentes da PSP, 
“lançou o estupefaciente 
para o interior de uma obra 
e resistiu à ação policial”. O 

e Fiscalização Policial de 
Vila do Conde verificaram 
que o indivíduo fazia-se 
deslocar num veículo ligei-
ro de passageiros furtado 
momentos antes. O sus-
peito, sem habilitação para 
a prática de condução, ig-
norou as indicações para 
imobilização do veículo e 
colocou-se em fuga, deso-
bedecendo a regras e sinais 
de trânsito, até a viatura 
ficar imobilizada e ter sido 
intercetado e detido. No 
interior do veículo foi ain-
da apreendida uma arma 
de fogo, dois pares de luvas 
e um passa-montanhas.

em todos os
óculos graduados

homem “foi imediatamente 
imobilizado e detido” e está 
agora a contas com a Justiça.

HOMEM FOGE À 
POLÍCIA E ACABA 
DETIDO 

Um homem de 42 anos, 
topógrafo e residente no 
Porto, foi detido na madru-
gada do passado dia 2 na rua 
Comandante Joaquim Lima, 
na Póvoa de Varzim. No de-
curso de uma ação de pre-
venção e combate à prática 
de crimes contra o patrimó-
nio, os agentes do efetivo da 
Esquadra de Intervenção 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE VILA DO CONDE COM 
RESULTADOS QUE MOSTRAM GRANDE EVOLUÇÃO

A Escola Profissional de 
Vila do Conde tem vindo a 
evoluir ao longo do tempo 
e intensificou essa evolução 
nos últimos dois anos. A 
divulgação de dados recen-
tes tornou-a na escola pro-
fissional na área de Vila do 
Conde e Póvoa de Varzim 
com melhores resultados a 
nível de empregabilidade 
e conclusão. Após a saída 
dos habituais “rankings” 
efetuados com base nos da-
dos oficiais do Ministério 
da Educação e com recurso 
às médias especificamente 
dos cursos profissionais, 
a EPVC ocupou a posição 
102, de acordo com o JN, 
o que para a escola foi um 
grande feito.

Numa recente visita da 
Onda Viva, os diretores 
Beatriz Maia e Alfredo 
Bompastor demonstraram 
o orgulho em dirigir a Es-

cola Profissional de Vila do 
Conde e explicaram que este 
lugar no ranking foi fruto 
de muito esforço por parte 
de todo o coletivo. Também 
Ana Cadilhe, professora e 
coordenadora do curso téc-
nico de apoio à infância, 
realçou ter ficado bastante 
feliz com a posição que a 
escola ocupou e destacou 
o empenho dos docentes e 
principalmente de todos os 
alunos. Ricardo Silva, presi-
dente da associação empre-
sarial de Vila do Conde, fez 
questão de realçar que este 
lugar no ranking é um justo 
reconhecimento no ranking. 
Impulsionada pela Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Vila do Conde, a Escola 
Profissional de Vila do Con-
de representa um forte inves-
timento no desenvolvimento 
do ensino profissional.

ELEIÇÕES NA ESHT 
RECONDUZEM 
FLÁVIO FERREIRA

As eleições para o car-
go de presidente da Esco-
la Superior de Hotelaria e 
Turismo realizam-se neste 
dia 15 de junho e existe 
apenas um candidato para 
o cargo. Flávio Ferreira, 
atual presidente, renovou a 
candidatura por mais qua-
tro anos, sendo o último 
a que pode concorrer por 
existir um limite de dois 
mandatos seguidos. O pre-
sidente da Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo está 
bastante esperançado com 
este segundo mandato que 
se avizinha e realçou o em-

penho que colocou na cria-
ção desta escola em 2016, 
lembrando as dificuldades 
que ultrapassou na hora da 
mudança. O professor pro-
mete novas realizações no 
início deste segundo man-
dato uma vez que o final do 
primeiro mandato esteve 
bastante condicionado pela 
pandemia. A Escola Supe-
rior de Hotelaria e Turismo 
continua assim a ser pre-
sidida por Flávio Ferreira 
acompanhado pelos vice-
-presidentes: Joaquim José 
Pereira Ribeiro e Mónica 
Pereira de Oliveira.  

ALBERTINO 
CADILHE 
CONTINUA 
DIRETOR 
DA ROCHA 
PEIXOTO

Foi publicado no Diário da 
República o aviso da recon-
dução do professor Alberti-
no Espogeira Cadilhe como 
diretor da Escola Secundária 
Rocha Peixoto, na Póvoa de 
Varzim, desde o dia 9 deste 
mês. O responsável tem pela 
frente mais um mandato de 
quatro anos e a renovação 
ocorreu por unanimidade 
no Conselho Geral da es-
cola, cujo presidente, Rui 
Coelho, assinou o aviso que 
surgiu na publicação estatal. 

ESCOLAS DA PÓVOA 
CELEBRARAM 
SEMANA DA CRIANÇA

A propósito do Dia Mun-
dial da Criança, decorreu 
em várias escolas a inicia-
tiva “Semana da Criança”, 
em parceria com a União 
de Freguesias de Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai. A 
iniciativa foi dedicada aos 
Jogos Tradicionais Povei-

ros, nas aulas de Atividade 
Física e Desportiva das Ati-
vidades de Enriquecimento 
Curricular do 1º CEB. Para 
estas atividades a Junta de 
Freguesia disponibilizou os 
Kits de Jogos Tradicionais 
a todas as escolas.
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A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou o contrato-
-programa anual com a As-
sociação de Nadadores Sal-
vadores “Os Golfinhos”. Este 
programa visa assegurar que 
a época balnear no muni-
cípio poveiro decorra em 
segurança e de forma orga-
nizada, inclusive nas praias 
mais a norte e sem vigilân-
cia. Aires Pereira, presiden-
te da autarquia, revelou que 
tudo ficou operacional para 
o arranque que sucedeu no 
passado sábado. Ao abrigo 
deste contrato, o edil con-
firmou que fica assegurada 
também a disponibilização 
de meios complementares 
de salvamento, com recurso 
a veículos sea master, moto 
4x4 e mota de água. 

Será também implementa-
do o projeto de salvamento 
diferenciado constituído por 
uma equipa com nadador 
salvador e enfermeiro. Ai-
res Pereira acrescentou que 
vai ser dada continuidade ao 
projeto AquaVida, que prevê 
a vigilância das praias urba-
nas aos fins de semana e fe-
riados fora da época balnear. 

Questionado sobre um 

possível aumento do núme-
ro de casos provocado pela 
vinda de pessoas de conce-
lhos vizinhos, o presidente 
afirmou que “os movimen-
tos pendulares ainda não são 
grandes nesta fase, mas de 
qualquer forma nos municí-
pios mais diretos as infeções 
são baixas e não nos convo-
cam qualquer preocupação 
acrescida para já”. 

Sobre as pespetivas para 
uma fase do ano muito im-

MILITARES EM AÇÃO DE LIMPEZA EM QUIÃO
Uma operação ambien-

tal decorreu na praia de 
Quião, em Aver-o-Mar, na 
Póvoa de Varzim. A ação 
dos 60 elementos militares 
e civis da Escola dos Servi-
ços, cujo quartel se localiza 
em Beiriz e que tem como 
comandante Rui Manuel 
da Silva Pina, ocorreu na 
última sexta-feira do mês 

passado conforme adian-
tou  a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim (represen-
tada pela vereadora Sílvia 
Costa, que forneceu a lo-
gística para  os trabalhos de 
limpeza do areal que foram 
acompanhados de perto pelo 
comandante da Capitania, 
Bruno Teles. 

A autarquia informou que 

foram recolhidos mais de 
100 quilogramas de resíduos 
e louvou a instituição militar 
que assim deu o “seu contri-
buto à comunidade para a 
época balnear e um exemplo 
de comportamento ambien-
talmente correto, alertando 
para a importância da utili-
zação responsável das nossas 
praias”. 

LIONS, GCRA E CKA LIMPARAM SANTO ANDRÉ
O Dia Mundial do Am-

biente foi comemorado 
pelo Lions Clube da Póvoa 
de Varzim, GCR Aguça-
dourense e CKA – Póvoa 
de Varzim, que uniram es-
forços e promoveram uma 
limpeza da praia de Santo 
André, em Aguçadoura. 
O evento, que decorreu 
sob o slogam “o Ambiente 
também é a nossa praia”, 
contou com a presença 
de mais de meia centena 
de voluntários, incluindo 
a vereadora do ambiente 

na autarquia, Sílvia Costa, 
e o presidente da União de 
Freguesias de Aguçadoura 
e Navais, Fernando Rosa. 
O presidente do Lions povei-
ro, José Manuel Almeida, re-
feriu que “sendo o Ambiente 
um dos pilares do Lionisno, 
fazia todo o sentido não dei-
xar passar a data sem que 
fosse promovida uma ação 
desta natureza”. Quem tam-
bém marcou presença na 
iniciativa foi o Governador 
do Distrito 115 Centro Nor-
te, Carlos Ferreira, que agra-

deceu a todos a participação 
no evento: “Neste Dia Mun-
dial do Ambiente descobri-

ÉPOCA BALNEAR ARRANCOU NO FIM DE SEMANA

portante para a economia 
poveira, Aires Pereira ma-
nifestou esperança de que 
corra bem “em termos de 
comércio, turismo e empre-
go”, mas sem sem esquecer o 
cumprimento das regras sa-
nitárias “por forma a evitar 
eventuais surtos”. 

A época balnear vai pro-
longar-se até ao dia 12 de se-
tembro de 2021 e todas as 8 
zonas balneares da Póvoa de 
Varzim foram galardoadas 

com a Bandeira Azul, sen-
do que 5 praias receberam 
mesmo a classificação de 
“Qualidade de Ouro”: Co-
dixeira, Estela-Barranha, 
Fragosa, Paimó e Quião.  

PÓVOA SEM PRAIAS 
‘ZERO POLUIÇÃO’

Nenhuma zona balnear 
da Póvoa de Varzim está 
na lista das 53 “Zero polui-
ção”, ou seja naquelas onde 

não foi detetada qualquer 
contaminação microbioló-
gica nas análises efetuadas à 
água ao longo das três últi-
mas épocas balneares. Nessa 
listagem da associação am-
bientalista Zero aparece uma 
referência a Vila do Conde 
– a zona balnear de Vila Chã 
– e duas a Esposende: Suave 
Mar e Fão/Ofir. 

A tabela da “Zero” foi 
elaborada a partir de dados 
solicitados à Agência Portu-
guesa do Ambiente e teve em 
conta os resultados de todas 
as análises nas zonas classi-
ficadas como “excelentes”, 
independentemente de por 
vezes as causas das altera-
ções serem pontuais, como 
explicou Fernando Ferreira, 
presidente da Zero. 

Recorde-se, por exemplo, 
que na Póvoa de Varzim e 
em Vila do Conde houve ca-
sos de análises menos boas 
porque, sgundo a explicação 
fornecida na altura, as co-
lheitas foram efetuadas em 
dias de temporal que trou-
xeram resíduos para a costa. 
Foram exceções, mas que in-
terromperam essa sequência 
de resultados positivos.

mos que só 30% das pessoas 
fazem reciclagem. O que fa-
zemos aqui é uma ajuda, um 

princípio e incentivar os 
mais jovens a tratar bem do 
ambiente”, reforçou. 
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VILA DO CONDE

ELISA FERRAZ OFICIALIZOU RECANDIDATURA PELA NAU
No primeiro sábado des-

te mês chegou o anúncio 
público e oficial da recan-
didatura de Elisa Ferraz 
à presidência da Câmara 
Municipal de Vila do Con-
de. Tal como há quatro 
anos, a atual líder da autar-
quia escolheu a praça junto 
à réplica da Nau quinhen-
tista ou não fosse NAU o 
nome do seu movimento 
independente “Nós Avan-
çamos Unidos”. Elisa Fer-
raz fez um balanço daquilo 
que fez e apontou diversas 
obras e intervenções que 
pretende concretizar se 
voltar a vencer. Mas uma 
coisa é certa: a proposta 

que faz é de continuidade. 
Elisa Ferraz diz que a sua 
gestão deu um impulso a di-
versos projetos significativos 
e salientou que o seu progra-
ma traduz uma prioridade às 
pessoas, muito mais do que 
a obras. A sessão marcou 
também o arranque da pré-
-campanha e há uma coisa 
que Elisa Ferraz garante des-
de já: o seu movimento não 
estará no processo eleitoral 
com uma atitude agressi-
va. No passado sábado e no 
mesmo local, o movimento 
deu a conhecer os candida-
tos à presidência das juntas 
de freguesia. O calendário 
da NAU prevê ainda sessões 

para dar a conhecer manda-
tários, uma lista de honra e, 

O Bloco de Esquerda de 
Vila do Conde anunciou 
que “Armando Herculano 
Lopes Ferreira declinou a 
responsabilidade de enca-
beçar a candidatura ao exe-
cutivo de Vila do Conde”. 

No comunicado enviado à 
Onda Viva são apresenta-
das “imponderáveis  razões 
de ordem pessoal” para esta 
decisão do antigo deputado 
municipal. Perante este re-
petino cenário, “a concelhia 

de Vila do Conde  reuniu 
extraordinariamente, nos 
termos estatutários, e indi-
gitou António Louro Miguel 
para candidato à Câmara”. 
Recorde-se que este já tinha 
sido o candidato à autarquia 

em 2017 e vai agora repetir 
esse papel. A estrutura blo-
quista vilacondense refere 
que aguarda a “retificação 
pela estrutura Coordenado-
ra   Distrital, que será feita 
proximamente”.

MAIS 3 NOMES DO PS PARA AS JUNTAS
O Partido Socialista de 

Vila do Conde anunciou 
mais três nomes que vão 
encabeçar listas no conce-
lho nas próximas eleições 
autárquicas. 

Assim, o PS vai apostar 
em Paulo Amorim para a 

liderança da junta da União 
de Freguesias de Malta e 
Canidelo. Já para a Junta de 
Macieira, José Carlos Pereira 
é o nome proposto para a a 
presidência. Ambos foram 
apresentados nas respetivas 
localidades no último fim de 

semana. 
Finalmente, foi revelado 

que Eduardo Pires é a apos-
ta para a presidência da Jun-
ta de Fajozes e a apresenta-
ção pública ocorrerá, no 
Largo da Igreja, no próximo 
dia 22. 

BE ALTERA CANDIDATO À CÂMARA MUNICIPAL

PSD APRESENTA DUPLA
O PSD apresentou mais 

dois candidatos às juntas de 
freguesia em Vila do Conde. 
Desta vez foram anunciados 
os escolhidos para Gião e 
para a união Rio Mau-Ar-
cos, tendo em vista as pró-
ximas eleições autárquicas. 
No primeiro caso a cabeça 
de lista é Susana Ramos, 
professora do ensino básico, 
enquanto no segundo caso 
a lista será encabeçada pelo 
empresário Nélson Costa. 

Na sessão esteve presente o 
candidato à Câmara Muni-
cipal, Pedro Soares, que sa-
lientou a confiança na dupla 
agora revelada. 

finalmente, a  composição 
da lista de candidatos à Câ-

mara, logo atrás de Elisa 
Ferraz.

Pub
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REGIÃOVILA DO CONDE

Já foram apresentadas 
em Vila do Conde as linhas 
orientadoras para a execu-
ção do Plano Estratégico 
Municipal 2030. A sessão 
contou com a presença 
da presidente da Câmara, 
Elisa Ferraz, acompanha-
da pela vereadora Dália 
Vieira. A edil começou por 
destacar que o documento, 
que terá em conta o Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia ou a Estratégia Portugal 
2030 ( por exemplo), está a 
ser preparado com a aus-
cultação de todas as forças 
vivas do concelho e de toda 
a população vilacondense 
em geral.

Serão 38 mil os inqué-
ritos a chegar à casa dos 
residentes no município, 
sendo também possível 
responder por via digital. 
A edil salientou ainda as 
estratégias utilizadas para 
construir um plano muni-
cipal com esta importân-
cia, que deverá refletir um 
diagnóstico rigoroso e que 
incide de diversas áreas: 
saúde, educação, habita-
ção, ação social, cultura, 
desporto, rede-viária, teci-

COLOCADO EM MARCHA PLANO 
ESTRATÉGICO MUNICIPAL 2030

do empresarial, entre outros.
Este documento vai refle-

tir não só a visão e os ob-
jetivos do município para 
esta década, mas também a 
estratégia de atuação tendo 
em conta os interesses e ne-
cessidades manifestadas por 
cidadãos, empresas e enti-
dades diversas. A primeira 
parte do Plano está comple-
ta, pois todas as entrevistas 
foram realizadas, mas fica a 
faltar a auscultação da popu-
lação e posteriormente uma 
análise. De acordo com a 
autarca estima-se que o do-

cumento estará pronto no 
final de julho e será torna-
do público e distribuído em 
Vila do Conde a partir dessa 
data.

EDIL FAZ BALANÇO 
POSITIVO NO FIM 
DE PRESTAR CONTAS 
AOS MUNÍCIPES

Chegou ao fim a iniciati-
va “Câmara Fora de Portas” 
em Vila do Conde. A pre-
sidente Elisa Ferraz, acom-
panhada pelos vereadores 
do movimento NAU, ouviu 

a população e prestou con-
tas da atividade municipal 
no mandato que agora fin-
da, tendo feito um balanço 
positivo. No total foram 21 
visitas a todo o concelho e a 
autarca reconheceu que to-
das as freguesias foram desa-
fiantes à sua maneira. Além 
disso, o interesse e participa-
ção dos vilacondenses foram 
notáveis, segundo enalteceu. 
Numa nota final, a presiden-
te considerou esta iniciativa 
uma ideia feliz e frisou que 
outros municípios preten-
dem realizar o mesmo. 

APRESENTADO LIVRO 
SOBRE PRESIDENTES 
VILACONDENSES

O livro “Os Presidentes 
da Câmara Municipal de 
Vila do Conde (1822-2020)” 
foi apresentado no Teatro 
Municipal. Trata-se de uma 
obra em dois volumes, da 
autoria de 

Adelina Piloto, investiga-
dora da história local, que 
retrata todos os líderes da 
autarquia nos últimos 200 
anos. A concretização desta 
obra contou com o apoio da 

edilidade vilacondense e 
mereceu o elogio de Elisa 
Ferraz, pelo trabalho de 
investigação desenvolvi-
do ao longo de 5 anos que 
culminou na edição de 
um “valioso documento 
que se traduz na memória 
e história do concelho”. Na 
cerimónia de lançamento 
participaram o presidente 
da Assembleia Municipal, 
Lúcio Ferreira, o historia-
dor vilacondense António 
Carmo Reis, atuais autar-
cas e o ex-presidente da 
Câmara, António Amo-
rim, assim como fami-
liares de ex-presidentes, 
entre outras individuali-
dades. 

A Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila do Conde cele-
brou 109 anos de existência 
no passado dia 30. O progra-
ma comemorativo contou 
com a presença da autarca 
Elisa Ferraz, que aproveitou 

a oportunidade para ende-
reçar as  felicitações à Dire-
ção e a todo o Corpo Ativo, 
reiterando o  elevado apreço 
pela Associação e pelos rele-
vantes serviços prestados à 
comunidade. 

O assinalar da data in-

cluiu a tradicional romagem 
ao cemitério, bênção de três 
novas viaturas, desfile pelas 
ruas da cidade, condecora-
ção aos bombeiros pelos 5, 
10, 15, 20, 25, 30 e 35 anos 
de serviço e promoção de 
novos Bombeiros.

BOMBEIROS FESTEJARAM 109º ANIVERSÁRIO

Pub
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CULTURA

RANCHO TRICANAS 
DO CIDRAL FESTEJOU 
101º ANIVERSÁRIO

O Rancho Tricanas do 
Cidral festejou no passado 
sábado o 101º aniversário. 

O programa comemo-
rativo arrancou ao final 
da tarde com a celebração 
de uma missa de ação de 
graças na igreja Matriz. 

Os festejos passaram à noite 
para a sede da Associação 
Cultural e Recreativa da Ma-
triz, presidida por António 
Quilores, tendo sido hastea-
da a bandeira e inaugurado o 
trono de Santo António, des-
ta vez num espaço interior.

CÂNDIDO LANDOLT RECORDADO COM REEDIÇÃO DE ROMANCE
Em comemoração do cen-

tenário da morte de Cân-
dido Landolt, a União das 
Freguesias da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai decidiu 
lançar uma reedição do livro 
“As Bodas de uma Poveira”. 
A sessão de apresentação do 
romance decorreu no passa-
do sábado à tarde na Biblio-
teca Diana Bar, sendo uma 
homenagem ao autor, mas 
essencialmente a recupera-
ção de uma obra que conta 
muito da realidade poveira 

na viragem do séc. XIX. A 
obra está agora à venda por 
5 euros, revertendo o valor 
para o Instituto Madre Ma-
tilde.

DIA DO PESCADOR 
COM REPUBLICAÇÃO 
DE GLOSSÁRIO

Assinalando a celebração 
do Dia do Pescador, a 31 de 
maio, a União das Fregue-
sias da Póvoa de Varzim, 

Beiriz e Argivai republicou 
um glossário dos “Dizeres & 
Curiosas Expressões do Pes-
cador Poveiro”. Trata-se de 
um apanhado que na origem 
foi realizado pelo etnógra-
fo Santos Graça e que o fez 
constar no seu livro “O Po-
veiro”, lançado em 1932. Esta 
republicação recente da jun-
ta está à venda em todas as 
Delegações por dois euros, 
mas o valor reverterá para o 
instituto Madre Matilde.

TODAS AS ESCOLAS DERAM AS MÃOS PARA EDITAR LIVRO
O Município da Póvoa 

de Varzim e a Rede Con-
celhia de Bibliotecas Esco-
lares apresentaram o resul-
tado do projeto concelhio 
de escrita colaborativa. O 
livro ‘A Várias Mãos #4’ é 
dinamizado pelos profes-
sores bibliotecários e Bi-
blioteca Municipal Rocha 
Peixoto, envolvendo todos 

os agrupamentos e escolas 
secundárias locais. 

As sessões foram realiza-
das em contexto de aula e 
em articulação com os do-
centes dos alunos, desde o 
pré-escolar até ao ensino 
secundário, nos vários esta-
belecimentos de ensino. A 
apresentação decorreu no 
Cine Teatro Garrett e con-

tou com a presença do vi-
ce-presidente da Câmara, 
Luís Diamantino. O mote 
foi ‘A nossa Terra’, com es-
trutura e conteúdo na mo-
dalidade de Prosa, tendo 
assim ficado concluído um 
projeto iniciado no ano le-
tivo 2019/2020, mas que a 
pandemia só agora permi-
tiu finalizar.

ÁLVARO MAIO APRESENTOU “ALA! ALA ARRIBA!”
O livro “Ala! Ala Arriba!”, 

de Álvaro Maio, foi lançado 
no primeiro sábado deste 
mês no Cine-Teatro Garre-
tt. O autor foi o vencedor 
da edição 2020 do Prémio 
Fundação Dr. Luís Rainha/
Correntes d’Escritas que 
distingue uma obra literária 
inédita – de romance, con-
tos ou poesia – escrita em 
português e cuja temática 
seja a Póvoa de Varzim. 

Álvaro Manuel Oliveira 
Maio concorreu sob o pseu-
dónimo “Zé Pescadinha”, 
com o trabalho que, agora, 
apresentou num evento que 
também teve vários mo-
mentos musicais e artísticos. 

A escrita vem já dos tem-
pos de infância e como au-
todidata aprendeu a tocar 
alguns instrumentos musi-
cais de onde sobressaem a 
guitarra e o piano. Durante 

anos foi autor de crónicas e 
poesias, algumas delas edi-
tadas. 

Em março deste ano foi 
nomeado Presidente Inter-
continental da Union His-
panomundial de Escritores 
para os Países de Língua 
Portuguesa e é, atualmente, 
comissário para o Festival 
Mundial de Poesia WPF-
-FMP que se realizará em 
Portugal no final do verão.
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‘PREPARAR A PÓVOA 
PARA O FUTURO 
ATRAVÉS DO PLANO 
ESTRATÉGICO’

“A decisão da minha re-
candidatura foi tomada 
há 8 anos quando avancei 
pela primeira vez. Candi-
datei-me a um ciclo de 12 
anos com um conjunto de 
projetos e de objetivos que 
estamos a concretizar. Este 
projeto vai além de cada 
um dos ciclos políticos e 
dos mandatos de 4 anos. 
Esta é uma candidatura 
muito especial porque pre-
para a Póvoa para o futuro, 
através daquilo que nós já 
divulgamos: o Plano Es-
tratégico 2030. Tivemos a 
participação de muitas pes-
soas que estiveram interes-
sados em refletir e preparar 
o concelho para a próxima 
década. Dialogamos com 
representantes dos parti-
dos da oposição e foi apro-
vado por unanimidade um 
plano que nos prepara para 
o que aí vem. Enquanto 
presidente de Câmara sou 
responsável pelo passado 
e por aquilo que estamos a 
projetar para o futuro. Daí 
esta esta minha recandida-
tura, que é natural, vai de 
encontro ao que eu tenho 
dito e com o propósito de 
há 8 anos”.

‘SE VENCER, PEDIREI 
COLABORAÇÃO 
DA OPOSIÇÃO’

“Faço parte de uma força 
política que está no poder 
desde 1989 e temos ganho 
todas as eleições ao longo 
deste período, quer sejam  
autárquicas, legislativas ou 
presidenciais. O PSD é uma 
força bastante hegemónica 
na Póvoa de Varzim e isso  

AIRES PEREIRA: ‘EM 2013 CANDIDATEI-ME A UM 
PROJETO DE 12 ANOS PARA A PÓVOA DE VARZIM’

pode dar a sensação que ven-
cer é natural, mas no fundo 
resulta do trabalho que va-
mos fazendo. É importante 
que quem é candidato e faz 
parte da estrutura tenha hu-
mildade de falar com os po-
veiros da mesma forma que 
falamos da primeira vez, ou 
seja que ninguém se sinta 
com o ‘rei na barriga’ e pense 
que isto já está ganho e que 
portanto não é preciso fazer 
campanha e explicar os ob-
jetivos aos eleitores. Apelo 
à humildade democrática, 
como a tive após ganhar as 
últimas eleições e fui convi-
dar vereadores da oposição 
para fazerem parte do nos-
so projeto. Não precisava de 
o fazer pois tinha maioria, 
mas isto só faz sentido se o 
projeto for abrangente e se 
nós envolvermos as forças 
políticas que estão represen-
tadas nos órgãos e que quei-
ram participar. Se vencer irei 
pedir novamente a colabora-
ção e se estiverem disponí-
veis terei a mesma postura. 
É importante que isto não 
seja o projeto do PSD, mas o 
projeto de todos aqueles que 
participam na vida da nossa 
sociedade e da Póvoa de Var-
zim”.

‘99% DAS PESSOAS 
SÃO RECANDIDATAS 
NO PSD’

“Num ciclo eleitoral, ten-
do tudo corrido com nor-
malidade, não havendo 
nenhuma situação descon-
fortável que pudesse levar a 
substituições de pessoas, a 
continuidade é sempre mui-
to importante porque todos 
estão já imbuídos do mesmo 
espírito, conhecem o projeto 
e participaram na elabora-
ção das propostas. Não faz 
sentido mudar por mudar e 

portanto é com esse objetivo 
que recandidatamos quase 
toda a gente nas Juntas de 
Freguesia, exceto Laundos. 
Diria que 99% das pessoas 
são recandidatas e fazem 
parte do projeto iniciado há 
8 anos e que vamos concluir 
no próximo mandato. A lista 
à vereação vai ser divulgada 
no nosso ‘timing’, mas tudo 
indica que não haverá qual-
quer alteração. De resto, as 
nossas listas contam com 
mais de 400 pessoas para 
todos os órgãos, que espe-
remos sejam reconhecidas 
pelos eleitores como fazendo 
parte de uma candidatura 
com credibilidade, sendo 
que mais de metade não têm 
ligação partidária”. 

‘BOM RESULTADO 
É GANHAR E
 TER MAIORIA’

“Um bom resultado para 

o PSD e para qualquer par-
tido é ganhar as eleições e 
ter mais um voto do que a 
oposição. Naturalmente que 
o objetivo é ter uma maioria 
confortável que nos permita 
executar o nosso projeto e 
fazer com que haja estabili-
dade porque as autarquias 
são entidades que têm muita 
dificuldade em ser geridas 
sem ser por maioria. Nos 
próximos anos anos teremos 
um desafio tremendo, se ca-
lhar com a última dotação 
financeira que irá ser colo-
cada ao serviço do país para 
que os concelhos e o conjun-
to do país se modernizem, 
sejam mais competitivos e 
tenham melhores condições 
para os cidadãos. Tal não é 
compatível com perturba-
ções no executivo que difi-
cultem a concretização de 
um projeto que tem de ser 
naturalmente sufragado por 
todos. Também não faço a 

mínima ideia se haverá as 
8 candidaturas que se fala. 
Há partidos novos a surgir 
e a tentar implantar-se no 
poder autárquico, mas não 
sabemos qual é o reconhe-
cimento que o eleitorado 
vai ter dessas novas cria-
ções e dessas novas pro-
postas, que terão as suas 
dificuldades em arranjar 
também protagonistas 
para além dos cabeças de 
lista. Estamos em meados 
de junho e ainda só há três 
candidatos oficiais no ter-
reno, mas com humildade 
democrática me submeto 
ao que vier a ser o veredito 
dos poveiros sobre os pro-
jetos e pessoas que forem 
às urnas. O tempo já não 
é muito e a pandemia cria 
dificuldades para um tra-
balho de proximidade que, 
se ainda não foi feito por 
antecipação, terá maiores 
dificuldades”. 

Aires Pereira, presidente da Câmara da Póvoa de Varzim, foi convidado pela Onda Viva para uma grande entrevista. Os motivos e os objetivos da 
recandidatura recentemente anunciada, a abordagem a eventos marcantes neste mês de Junho (época balnear, Dia da Cidade e São Pedro) e diversos 
outros temas da atualidade municipal estiveram em destaque. Neste especial preparámos a síntese das ideias principais.
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“Nós não podemos bai-
xar a guarda. Vejam o que 
sucedeu em Braga e Lisboa. 
Ambas recuam no descon-
finamento porque não ti-
veram cuidado em duas 
noites de comemorações 
por causa do futebol. Não 
podemos ter vergonha de 
falar disto. Duas noites ti-
veram um mau resultado. 
Nós não podemos permitir 
que a noitada de São Pedro 
coloque em causa todo o 
nosso verão e podermos 
continuar a desconfinar 
para recuperar a nossa vida 
normal. O que vai aconte-
cer na Póvoa é que as forças 
de segurança e a autarquia 
estão a montar uma opera-
ção em que não será pos-
sível comemorar na rua, 
com bares a funcionar ou 
fogareiros no exterior. Para 
conquistar o resto dos dias, 
teremos de festejar dentro 
de casa e com o mínimo 
de pessoas, de preferência 
apenas em ambiente fami-
liar e sem pessoas de fora. 
Entretanto, reativamos a 
atividade das nossas rusgas 
e foi já gravado um pro-
grama com a participação 
de cada um dos bairros 
que será exibido no dia da 
noitada no Porto Canal. 
Vamos poder assistir a esse 
momento nas nossas casas 
e foi importante fazer isto 
para a sustentabilidade 
das associações, que foram 
ajudadas e assim não dei-
xamos cair as nossas tra-
dições dois anos seguidos. 
Para o ano, quando voltar 
a normalidade, será mais 
fácil reativar tudo isto. 
Este será um São Pedro 
mais triste, sem festa nas 
ruas, mas uma noite não 
pode colocar em causa as 
semanas seguintes. Alguns 
comerciantes não ficarão 

‘NÃO PODEMOS PERMITIR QUE A NOITADA DE 
SÃO PEDRO COLOQUE EM CAUSA O VERÃO’

contentes, mas julgo que 
uma noite não vale as ou-
tras 90 noites que temos pela 
frente. Em relação à popu-
lação poveira, acho que tem 
tido um comportamento 
verdadeiramente exemplar 
durante a pandemia, cum-
prindo as indicações com 
respeito e segurança. Não é 
por acaso que nesta altura 
somos um dos concelhos do 
distrito com menor número 
de casos de Covid-19. Isso é 
fantástico e deve-se ao com-
portamento defensivo dos 
poveiros. Não tenho dúvida 
nenhuma que as pessoas vão 
entender, respeitar e prote-
ger-se”. 

‘ENGANAM-SE SE 
ESPERA UMA 
PRAIA POLICIADA’ 

“Este ano temos uma épo-

ca balnear com algumas sin-
gularidades, desde logo por-
que foi a primeira vez que 
as competências passaram 
para a Câmara e foi tudo 
tratado com muito tempo 
de antecedência no que diz 
respeito aos licenciamentos 
e à organização do areal. 
O Município estabeleceu 
protocolos com as diversas 
entidades anteriormente 
responsáveis para que não 
houvesse perturbação no 
processo e foi tudo  simpli-
ficado num único sistema 
tarifário que já decorreu na 
autarquia. Seguiram-se reu-
niões com os concessioná-
rios, que são responsáveis 
pelas praias, tratamos das 
questões de segurança com 
a associação Os Delfins, que 
coloca os nadadores sal-
vadores na praia. Tudo foi 
montado antecipadamente 

e está pronto para funcionar 
até 12 de setembro. Voltamos 
mais uma vez a ter a atribui-
ção de várias bandeiras azuis 
nas nossas praias. Fizemos 
um esforço para o regresso 
das brigadas mistas entre 
Polícia Municipal e PSP para 
aumentar os índices de se-
gurança e tranquilidade ne-
cessários. Este será também 
mais um ano marcado pela 
pandemia, com afastamento 
entre barracas, com as ban-
deiras que sinalizam a lota-
ção das praias e esperamos 
que haja razoabilidade das 
pessoas para respeitar aquilo 
que são as regras que estão 
definidas para tudo decorra 
com normalidade. A época 
balnear é muito importan-
te para a Póvoa de Varzim, 
para os setores da restaura-
ção e hotelaria, que criam 
emprego nesta altura. Have-

rá proibição de circulação 
na Avenida dos Banhos ao 
fim de semana para au-
mentar a área de fruição 
por parte das pessoas e o 
estacionamento tarifado 
voltou para diminuir a 
pressão sobre a zona das 
praias. Julgo que há todas 
as condições para correr 
bem, sem qualquer tipo 
de perturbação, queiram 
as pessoas cumprir as 
regras definidas. Agora 
enganem-se se estão à 
espera de uma praia po-
liciada.  Tem de ser cada 
um de nós a avaliar a cada 
momento se tem ou não 
condições para estar na 
praia naquele momento 
e se poderemos usufruir 
desse espaço, ou seja não 
podemos ir todos ao mes-
mo tempo para o mesmo 
sítio”. 

ANO MUITO POSITIVO APESAR DO IMPACTO DA PANDEMIA
“O último ano registou 

grandes investimentos no 
concelho graças a uma 
gestão equilibrada das nos-
sas contas num ano muito 
exigente e marcado pela 
pandemia. Baixamos a des-
pesa e aumentamos a pou-

pança, conseguindo bons 
resultados financeiros sem 
aumentar o endividamento, 
mesmo sem qualquer apoio 
do Governo pelo esforço fei-
to durante a pandemia. Foi 
também este rigor e cuida-
do que nos permitiu apoiar 

de várias formas quem teve 
grandes dificuldades nes-
te período e as instituições 
que nos fizeram solicita-
ções. Quem pediu ajuda foi 
atendido. Também quero 
realçar que em termos de 
política fiscal damos 10x0 

a qualquer município aqui 
à volta: temos o IMI mais 
baixo, não cobramos derra-
ma, devolvemos 1% do IRS 
e temos a água mais barata 
por não a termos concessio-
nado, sendo que no futuro 
será possível baixar a fatura 

das pessoas que colabo-
rarem na recolha dos re-
síduos no sistema porta a 
porta. Temos de gerir bem 
os nossos recursos para 
modernizar o concelho e 
dar melhores condições a 
quem aqui vive”. 
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“O mês de junho é muito 
importante para a Póvoa. 
Se tudo fosse normal co-
meçávamos a 10 de junho e 
dias adjacentes com a cele-
bração do grande encontro 
associativo concelhio no 
nosso Parque da Cidade. 
O ano passado não fizemos 
e este ano também não foi 
possível juntar todas as co-
letividades naquela que se 
tornou a festa da Póvoa nos 
últimos anos. 

Felizmente vai ser possí-
vel retomar a celebração do 
Dia da Cidade neste 16 de 
junho com a cerimónia so-
lene no Cine-Teatro Garre-
tt a partir das 18h. Haverá 
quatro homenagens, duas 
já previamente anuncia-
das, mas adiadas do ano 
passado. Uma delas a uma 
pessoa que deixou uma 
marca muito forte na Pó-
voa de Varzim e em várias 
associações locais, que dele 
têm muitas saudades pela 
disponibilidade constante. 
Ao General Armando Soa-
res Ferreira, que dedicou 
cerca de 20 anos de serviço 
no concelho, 6 dos quais ao 
comando da Escola de Ser-
viços, irá ser atribuído o es-
tatuto de Cidadão Poveiro 
porque entendo fazer todo 
o sentido em reconhecer 
esse trabalho de abertura 
do quartel e da atividade 
militar à sociedade civil. 
Também era conhecida a 
homenagem à Associação 
Capela Marta, que com-
pletou 70 de interpreta-
ção coral. É uma entidade 
com um trabalho notável, 
que fala por si, levando o 
nome da Póvoa de Varzim 
a muitos lados e que orga-
niza um festival fantásti-
co. Vai receber a Medalha 
de Reconhecimento (grau 
ouro), tal como o  Rancho 

DIA DA CIDADE COM QUATRO HOMENAGENS 
E INAUGURAÇÃO DE PARQUE DE ESTACIONAMENTO

Folclórico de São Pedro de 
Rates, que celebrou 50 anos 
de brilhante atividade e será 
por isso reconhecido, como 
é tradição a quem comemo-
ra meio século de serviço.  

Finalmente, decidi home-
nagear um ‘senhor-institui-
ção’ como é o Luís Leal. Não 
há nenhum jornalista na 
Póvoa de Varzim nem nin-
guém que gosta de desporto 
que não o conhece. Entendi 
que era tempo do Município 
lhe prestar a devida home-
nagem por aquilo que foi a 
dedicação dele. Ele é ‘pai’ de 
muitos jornalistas na Póvoa 
de Varzim. Lembro-me bem 
quando era miúdo e passava 
na Tipografia Frasco por-
que achava fantástica a for-
ma como se fazia o jornal e 

o Luís Leal a todos recebia 
com aquele sorriso dele. De-
pois há também o grande 
amor ao Varzim, clube que 
vive 24 horas por dia. Esta é 
também a forma de home-
nagear o jornalismo local e 
acho importante estarmos 
atentos a esse processo por-
que o digital não me satisfaz. 
A história local há-de ser 
feita do papel e daquilo que 
nós deixamos escrito. Fa-
zia todo sentido que o Luís 
Leal tivesse este reconhe-
cimento como símbolo de 
um setor importante para o 
poder local. Ele foi respon-
sável durante muito tempo 
do Comércio da Póvoa, um 
jornal insuspeito e que teve 
um papel determinante na 
nossa história. Portanto, são 

estes quatro os homenagea-
dos numa cerimónia que 
será naturalmente contida e 
não haverá aquele encontro 
que fazíamos sempre no fim 
no Casino com todas as as-
sociações porque não é pos-
sível. Será uma cerimónia 
restrita por força da lotação 
do Garrett, que não poderá 
estar cheio como costumava 
estar. 

Aproveitaremos este dia 
para inaugurar o parque de 
estacionamento da Matriz 
com capacidade para 450 
automóveis. É uma oferta 
de estacionamento no cen-
tro da cidade com uma co-
brança de baixo custo, com 
um preço muito interes-
sante, mas que não poderia 
ser gratuito para não entrar 

em conflito com outros 
parques concessionados. 
Para os moradores da Ma-
triz há uma diferenciação 
positiva, com um custo 
mensal de dez euros, para 
garantir lugar a quem fi-
cou sem estacionamento 
devido à requalificação 
do bairro. De resto, o 
parque junto ao Hospital 
continuará  a ser gratuito, 
assim como nada será co-
brado no parque junto ao 
MAPADI, sendo que os 
equipamentos eletrónicos 
que estão a ser instalados 
são apenas para contagem 
dos automóveis e poste-
rior informação da taxa 
de ocupação para quem se 
dirige à cidade saber onde 
poderá estacionar”. 

POLÉMICA COM A CAMISOLA POVEIRA UNIU POPULAÇÃO
“A polémica da réplica e 

uso abusivo da Camisola 
Poveira por uma empresa 
dos EUA teve o condão de 
nos unir a todos de forma 
muito forte. Os poveiros 
acordaram para a impor-
tância deste bem cultural 

do nosso património local. 
Graças a isto temos agora 
dezenas de pessoas a apren-
der a produzir de forma 
original esta peça artesanal, 
que é algo que temos de pre-
servar com um símbolo de 
qualidade. Este foi um dos 

processos que mais mobili-
zou a população em torno 
de um símbolo da identida-
de que fomos construindo 
nas últimas décadas. Nunca 
ninguém se tinha revoltado 
como nós, povo poveiro, na 
defesa de uma tradição e 

no reconhecimento da pro-
priedade artesanal. Quem 
se mete connosco, mete-se 
com um vespeiro, como dis-
se a Tory Burch.  Felizmente, 
por proposta do Município, 
foi agora criada uma asso-
ciação governamental que 

nos irá defender neste tipo 
de questões. Este foi clara-
mente um dos aspetos mais 
marcantes deste mandato” 
e que queria realçar por 
tudo aquilo que envolveu e 
significou para a Póvoa de 
Varzim.
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“Estou muito satisfei-
to por termos conseguido 
avançar de vez com a am-
pliação da unidade da Pó-
voa do Centro Hospitalar 
e a construção de um novo 
edifício. Está na fase final 
para a abertura do procedi-
mento concursal para uma 
empreitada de quase 11 
milhões de euros. De uma 
vez por todas teremos uma 
unidade moderna no cen-
tro da cidade e isso mudará 
a forma como utilizamos o 
nosso hospital. Ficará tam-
bém afastado o receio de 
perdermos valências para 
o Hospital Pedro Hispano 
e os profissionais que lá 
trabalham terão um proje-
to de futuro. Tudo isto se 
deveu à cedência do Muni-
cípio do espaço das antigas 
oficinas militares, que tão 
útil tem sido neste período 
de pandemia e já permitiu 
ampliar a área da urgência 
e criação de outros espaços. 
Quem agora for ao hospital 
já quase nem reconhece o 
que antes era. Nunca vou 
desistir de ter aqui uma 
unidade de excelência para 
cuidar da nossa saúde. Ja-
mais embarcaria em proje-
tos privados que tomem a 
supremacia sobre o SNS e o 
retirem do nosso concelho. 
Felizmente o Ministério da 
Saúde reconheceu isto e va-
mos continuar a lutar passo 
a passo pelo futuro de um 
hospital com uma urgência 
médico-cirúrgica 24 horas 
por dia. Não seria possível 
imaginar a saída do Hos-
pital daquela zona e o mo-
vimento de pessoas que se 
iria perder. 

Ainda na área da saúde, 
como é reconhecido, temos 
tido um desempenho de 
excelência no centro de va-
cinação contra a Covid-19. 
Estamos a vacinar cerca de 
800 pessoas por dia e acre-
dito que teremos mais de 
70% da população poveira 
vacinada no fim do verão. 
Se não houver nenhuma 
regressão no desconfina-
mento, julgo que teremos 
condições em breve para 
voltar a retomar a nossa 
vida coletiva associativa na 
cultura, no desporto muni-
cipal e no desporto sénior, 

11 MILHÕES PARA AMPLIAR HOSPITAL 
E ELOGIOS AO CENTRO DE VACINAÇÃO

que são áreas fundamentais, 
sobretudo para os jovens e 
idosos, neste caso também 
com o regresso da atividades 
dos centros ocupacionais”.  

ESCOLA FLÁVIO 
GONÇALVES 
PRONTA EM 
SETEMBRO 

“Só neste mandato investi-
mos mais de 10 milhões de 
euros no parque escolar do 
concelho, numa ação de pro-
ximidade com várias inter-
venções que melhoraram as 
condições para a comunida-
de educativa em vários esta-
belecimentos de ensino que 
precisavam de obras, recu-
perando-os e modernizan-
do-os, em vez de construir 
novos centros escolares. 
Destaco a notável obra feita 
na EB 2,3 de Aver-o-Mar e 
nesta altura está já em fase 
de conclusão a remodelação 
da Escola Flávio Gonçalves, 
que estará pronta no início 
do próximo ano letivo para 
não haver mais qualquer 
perturbação, num trabalho 
notável da empresa que ga-
nhou o segundo concurso 
para terminar a requalifica-
ção. Também já não temos 
escolas com amianto e te-
remos o pavilhão da Escola 
Secundária Eça de Queirós 
também pronto para o início 

da próxima atividade letiva 
e para ficar ao serviço dos 
clubes”.

À ESPERA DO 
GOVERNO 
PARA AVANÇAR 
NÓ NA A7

“Há mais de meio ano que 
está nas mãos do Ministro 
das Infraestrutura a deci-
são de avançarmos com a 
construção do nó da A7 em 
Balasar. Não vejo ninguém 
preocupado com isso. Es-
peramos uma autorização 
para uma obra que não ne-
cessita sequer dinheiro. Já 
está montado o modelo de 
financiamento para a execu-
ção com o prolongamento 
da concessão por mais seis 
meses. Falta só a decisão 
política do Governo. Houve 
entendimento entre as autar-
quias da Póvoa e de Famali-
cão, da diocese de Braga por 
causa do futuro Santuário da 
Beata Alexandrina e a pró-
pria concessionária que fez 
os estudos necessários e o 
projeto base”. 

ORGULHO NO 
CRESCIMENTO 
DO PARQUE 
INDUSTRIAL 
DE LAUNDOS

“O nosso tecido econó-

mico é muito diverso, mas 
no passado nunca tivemos 
grandes fábricas, com exce-
ção do Quintas e das conser-
vas. No entanto, no Parque 
Industrial de Laundos, por 
exemplo, temos agora vá-
rias empresas de excelência 
e agora vemos vida naquele 
espaço. Entre outras, temos 
a Poveira, a Mercadona e a 
Ecosteel em franco cresci-
mento na área produtiva e 
a dar trabalho a centenas de 
pessoas cada uma. Estamos 
a atrair investimentos de mi-
lhões e com emprego quali-
ficado graças à dinâmica do 
município para facilitar a 
vinda das empresas”. 

PÓVOA ARENA 
HÁ SEIS MESES 
À ESPERA 
DE DECISÃO
DO TRIBUNAL

“Não sei em que ponto 
está a situação. Uma asso-
ciação local, criada 15 dias 
antes do início da empreita-
da, moveu uma ação no Tri-
bunal Administrativo com 
uma providência cautelar 
que conseguiu suspender a 
obra de demolição da Praça 
de Touros. Nos últimos seis 
meses temos assistido a um 
conjunto de manobras di-
latórias e não há ainda uma 
decisão que permita avan-

çar. Só podemos paciente-
mente esperar pela justiça, 
sendo certo que isto está a 
trazer imensos prejuízos 
ao erário público porque 
a obra está adjudicada e 
deveria faturar cerca de 
300/400 mil euros por 
mês, podendo o emprei-
teiro vir a fazer prevalecer 
os seus direitos no final 
do processo. Tudo fica 
pendurado devido a uma 
ação que tem um objetivo 
oculto relacionado com a 
realização de touradas na-
quele sítio. As pessoas não 
tiveram coragem e foram 
por outro caminho, só que 
nada disso está em causa, 
como todos já perceberam. 
Esta situação atrapalha o 
desenvolvimento daquela 
zona da cidade, que englo-
ba Varzim e Desportivo, 
se calhar por muitos anos. 
Espero que as pessoas este-
jam depois à altura de as-
sumir as responsabilidades 
nessa matéria”. 

HABITAÇÃO SOCIAL 
E REDE VIÁRIA 
ENTRE AS 
PREOCUPAÇÕES

“Outro investimento 
muito interessante está a 
feito na área da habitação 
social. Temos uma estra-
tégia local aprovada para 
a construção de mais 200 
habitações e existe opor-
tunidade para melhorar 
outras 60. Serão mais 26 
milhões de euros nos pró-
ximos anos para resolver 
os problemas de mais de 
mil pessoas, com uma 
aposta nos mais jovens e 
na fixação no concelho.

Em termos de rede viária 
está a ser finalizada a obra 
na EN13 e a ampliação da 
Via B deve ficar concluída 
no início do outono, pre-
parando uma alternativa 
de circulação rodoviária 
na cidade que irá permi-
tir limitar a circulação de 
pesados na zona urbana. 
Aguardamos também o 
desenvolvimento do con-
curso metropolitano de 
transportes públicos que 
trará um sistema mais efi-
ciente e amigo do ambien-
te”. 

EM FOCO
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VARZIM

O Varzim começou a 
apresentar as novidades do 
plantel para a próxima tem-
porada que, mais uma vez, 
vai disputar a II Liga, sob co-
mando de António Barbosa. 

O médio Zé Tiago, de 32 
anos, que na época tran-
sata esteve ao serviço do 
GD Chaves, foi a primeira 
aposta. Também provenien-
te dos flavienses chegou o 
lateral esquerdo João Reis, 
de 28 anos. Ainda do clube 
transmontano vem Luís Sil-
va, médio de 28 anos. Para a 
baliza foi contratado Tiago 
Pereira, guarda-redes de 25 
anos que alinhava no Braga 
B. Do Vizela e para o ataque 
chega  Octávio Barros, mais 
conhecido por ‘Tavinho’, um 
extremo de 27 anos.

No que diz respeito a re-
novações, já foi assegurada 
a continuidade do médio 
Nuno valente, do central 
André Micael e do lateral-
-esquerdo Tiago Cerveira. 

De saída estão já alguns 
jogadores como confirmou 
o clube. Rui Moreira, Fatai e 
Patrick receberam propostas 
para renovar, mas não houve 
acordo. Também terminou o 
vínculo com Rui Coentrão, 
Nélson Agra, André Vieira, 
Boubakary Diarra e Nego 
Tembeng.

Também a equipa técnica 
foi remodelada com a en-
trada de Tó Ferreira, que vai 

assumir funções como trei-
nador de guarda-redes da 
equipa principal. Trata-se de 
um antigo guardião, agora 
com 49 anos, que na última 
década assumiu esta nova 
faceta na modalidade, tendo 
vindo para a Póvoa enfrentar 
um novo desafio na carreira. 
Tó Rocha, que desempenhou 
o cargo nas últimas épocas, 
deve assumir outras funções 
no clube. 

Entretanto, o recuperador 
físico Vítor Pimenta também 
decidiu interromper a liga-
ção ao clube, “por motivos 
profissionais e devido ao iní-
cio de novos projetos fora do 
contexto futebolístico”. 

TRIO JOVEM 
PROMOVIDO

O Varzim promoveu três 
jogadores da formação ao 

plantel principal. O mais 
jovem é Tiago Torres, mé-
dio de 18 anos que joga no 
clube desde que ingressou 
nas escolinhas. O médio Zé 
Carlos, de 19 anos, chegou 
ao Varzim na época 19-20, 
tendo jogado pelos juniores 
e equipa B. O atacante Na-
than Sheye, de 19 anos, veio 
esta época para a Póvoa e 
alinhou pelos sub21 e equi-
pa B. 

Refira-se que o clube deci-
diu também não renovar os 
contratos profissionais com 

21/22 PREPARADO COM MEXIDAS NO PLANTEL

PROMESSA CUMPRIDA 
EM CAMINHADA

O Varzim ficou II Liga e 
a promessa de  ligar a pé o 
estádio ao Monte de São 
Félix, em Laundos, foi 
cumprida na manhã do 
passado dia 6. A ideia par-
tiu da equipa de desporto 
da Rádio Onda Viva que 
desafiou o treinador Antó-
nio Barbosa a fazer o per-
curso que termina no topo 
do escadório. O técnico 

acompanhou a comitiva de 
quase 40 pessoas que foi sen-
do saudada ao longo dos dez 
quilómetros de caminhada. 
À chegada estava Luís Leal, 
sócio número 3 do Varzim, 
que ofereceu um galhardete 
antigo ao treinador em jeito 
de reconhecimento.

CAIXÃO 
QUEIMADO 

A rivalidade entre Varzim 
e Rio Ave viveu um novo 

episódio após a despromo-
ção dos vilacondenses à II 
Liga, onde vão reencontrar 
os poveiros 13 anos depois. 
Ora, a descida dos rioavistas 
foi celebrada por alguns var-

zinistas, que deixaram um 
caixão junto ao estádio do 
Rio Ave. Os visados não se 
ficaram e decidiram incen-
diar esse mesmo objeto no 
estádio do Varzim. 

EQUIPA FEMININA 
FALHA OBJETIVO 
DE SUBIDA
NO JOGO DECISIVO

A equipa feminina do 
Varzim falhou a subida ao 
escalão principal. As varzi-

três jogadores que represen-
tavam a equipa B: Gonçalo 
Silva, Tomás Vaz e Pablo 
Luigi.

AMÉRICO CAMPOS 
DEMITIU-SE

Há uma baixa de vulto na 
direção do Varzim e logo 
num lugar de topo, em con-
creto na vice-presidência. Os 
motivos invocados “são pes-
soais”, segundo o demissio-
nário Américo Campos. Ao 
encerrar “um capítulo” da 

sua vida, o empresário asse-
gura que serviu o clube que 
ama “com todo o empenho e 
dedicação”, mas no passado 
dia 28 de maio formalizou 
a demissão: “Com todos os 
meus defeitos e virtudes, 
assumo as minhas responsa-
bilidades neste percurso tão 
árduo. Por motivos pessoais 
não me é possível continuar. 
O Varzim estará sempre no 
meu coração”. 

JOAQUIM JORGE 
É O DIRETOR GERAL

Joaquim Jorge é o novo 
Diretor Geral para o futebol. 
O escolhido tem 50 anos, é 
natural de Aguçadoura e foi 
futebolista (depois de fa-
zer a formação no Varzim, 
passou por Esposende, Gil 
Vicente, Paços de Ferreira, 
Freamunde, Trofense, Via-
nense e Joane). Licenciou-
-se em Educação Física, na 
variante de futebol, e quan-
do pendurou as chuteiras 
aceitou o convite do então 
presidente, Lopes de Cas-
tro para ser o Diretor-Ge-
ral do Varzim, cargo a que 
regressa, devendo António 
Miranda permanecer como 
diretor desportivo. Além da 
experiência em duas épocas 
no Varzim, Joaquim Jorge 
teve cargos de coordenação 
no Fão, no Esposende e nas 
camadas jovens do Rio Ave.

nistas estavam forçadas a 
recuperar de uma desvan-
tagem de dois golos na se-
gunda mão da final da zona 
norte da segunda divisão, 
mas ficaram muito longe 
do objetivo. 

O Vilaverdense veio à 
Póvoa vencer por três bolas 
a zero, resultado feito na 
primeira parte, tendo mos-
trado estar acima das alvi-
negras nesta fase da tem-
porada, para desalento do 
treinador Roger Pinheiro.
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PÓVOA ANDEBOL FECHA NO TOP 7 NACIONAL
No ano de estreia na eli-

te do andebol nacional, a 
equipa poveira que se sa-
grara campeã da 2ª divisão 
confirmou as expetativas 
em seu redor, finalizando o 
campeonato num brilhan-
te 7º lugar. Naturalmente 
que para os responsáveis 
do clube poveiro, ain-
da ter-se-ia podido fazer 
melhor, tal a qualidade 
evidenciada contra adver-
sários de maior investi-
mento e já com nome na 
praça. Porém, esta foi uma 
época de aprendizagem e 
com o objetivo traçado de 

criar condições para desa-
fios ainda mais ambiciosos 
no futuro. Um projeto que 
tem merecido os mais rasga-
dos elogios da comunidade, 
com forte adesão de muitas 
empresas que se revêm no 

que a aposta será ainda mais 
ambiciosa, tanto na equipa 
sénior como na formação.

 HUMBERTO GOMES 
FOI O MAIS 
MEDIÁTICO

 Para além da qualidade 
individual, Humberto Go-
mes acabou por colocar o 
nome do clube e da cidade 
na rota internacional do 
andebol. Uma participação 
fantástica ao serviço da se-
leção no Mundial, que lhe 
valeu o prémio do guarda-
-redes menos batido (na es-

trabalho desenvolvido pelos 
dirigentes do Póvoa Ande-
bol Clube. O campeonato 
terminou com muitas cer-
tezas,  nomeadamente  sobre 
saídas e entradas para a nova 
época, levando a acreditar 

tatística) e é quase certa a  
presença nos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio. Como pro-
moção ao Póvoa Andebol e 
também à cidade da Póvoa 
de Varzim, a sua contrata-
ção acabou por se revelar 
um verdadeiro trunfo.

Evitar cair no recém cria-
do terceiro escalão do futsal 
nacional acabou por ser o 
melhor que os comandados 
de Miguel Marinho conse-
guiram numa época marca-
da pela pandemia. Depois de 
uma longa paragem e de um 
regresso com o apuramento 
para a segunda fase, chegar 
à derradeira jornada a pre-
cisar de vencer acabou por 
ser o maior desafio. Contra 
o Bairros, os poveiros vive-

PÓVOA FUTSAL / VARZIM CONTINUA NA II DIVISÃO

ram todo um carrossel de 
emoções, que só terminaram 
muito para além do apito fi-

nal. O jogo acabou empatado 
a 4 golos, com a equipa po-
veira a conseguir vantagem 

nos últimos 25segundos, 
mas a consentir a igualdade 
nos derradeiro lance. Sem 
almejar a subida, o cenário 
de descida de divisão chegou 
a pairar, mas felizmente foi 
contrariado pelos resultados 
das outras séries.

FEMININO NO 
FIM DA LINHA

O futsal feminino vai dei-
xar de fazer parte do clube 

poveiro. Depois do adeus 
do  técnico  Rui Casanova, 
que também terminou uma 
década de ligação ao emble-
ma, tanto na formação mas-
culina e feminina como tam-
bém como líder da equipa 
sénior que marcou presença 
em três épocas na elite nacio-
nal. Este virar de página será 
explicado em  Assembleia 
Geral, agendada para esta 
terça-feira, dia 15, na sede do 
Clube.

LOBOS DO AREAL BUSCAM PERMANÊNCIA NA ELITE
A equipa de futebol de 

praia do Varzim perdeu os 
dois jogos da jornada du-
pla realizada no passado 
fim de semana, mas ven-
ceu a partida realizada em 
Aguçadoura no passado 
feriado. 

Os varzinistas começa-
ram por derrotar em casa 
o Chaves por 6x3, mas fo-

ram derrotados pela Casa do 
Benfica de Loures por 2x1 
no domingo e pelo Buarcos 
por 5x4 no sábado. 

Estes resultados deixam os 
lobos do areal na sexta posi-
ção do Campeonato de Elite, 
em igualdade com o Chaves, 
com 9 pontos após 10 jogos 
efetuados, estando em zona 
de permanência a quatro 

rondas do fim. O próximo 
desafio será só no final de 
julho dado que a competi-
ção irá agora parar devido 
aos compromissos da sele-
ção nacional. Pelo meio, a 
10 do próximo mês, os al-
vinegros farão a estreia na 
Taça de Portugal frente ao 
Charneca da Caparica ou 
Sesimbra. 

Pub
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BASKET: HOMENS SONHAM E MULHERES DESCEM
Assim vai o basquetebol 

local, representado pelas 
equipa seniores do Clube 
Desportivo da Póvoa. 

Um domingo carrega-
do de emoções, com a luta 
titânica da equipa lidera-
da por Gonçalo Rainha 
a chegar ao fim. Desde o 
início do campeonato que 
se  adivinhavam  muitas di-
ficuldades, agravadas pela 
pandemia e pelos vários 
cancelamentos da prova. O 
plantel ressentiu-se e a des-
cida à segunda divisão con-
firmou-se perante o CAD 
Coimbra com a derrota 
por 44x72. “Todos fizemos 

o melhor para que  chegás-
semos  a bom porto. Não 
o conseguimos  e temos que 
levantar a cabeça e seguir 
em frente”, afirmou o jovem 
técnico.

Já a equipa sénior mas-
culina jogou os quartos de 

HÓQUEI EM PATINS À PROCURA DA TRANQUILIDADE
Para a equipa sénior de 

hóquei em patins do Des-
portivo da Póvoa a época 
não tem sido nada fácil. 
Efeitos colaterais da Co-
vid-19 impediram numa 
primeira fase que a equi-
pa liderada por Ruben 
Fangueiro materializasse 
em pontos o potencial do 
plantel. Depois do descon-

mente, a forma abnegada do 
grupo de trabalho lutar con-
tra as adversidades levou-o 
a conseguir uma importan-
te vitória em casa sobre o 
Valença por 5x3. Na última 
jornada, porém, a equipa 
não foi feliz, sendo traída 
por uma arbitragem que a 
prejudicou. O técnico até foi 
expulso, depois de protestar 

finamento, a  resposta  não 
poderia ter sido melhor, com 

final da Proliga contra o 
Sampaense Basket. Desde o 
lançamento da bola ao ar que 
a superioridade dos coman-
dados do professor José Ri-
cardo foi evidente, cavando 
uma diferença no marcador 
que nunca colocou em causa 
a passagem às meias finais. 
Objetivo alcançado e agora 
resta aguardar pelo confron-
to conta o CAQ Queluz, no 
próximo sábado, numa fi-
nal-4 a realizar na Mealhada. 
Conseguindo o apuramento 
para a final, a equipa poveira 
consegue também chegar à 
Liga Profissional, o objetivo 
traçado pela secção. Sobre 

bons resultados a projeta-
rem a equipa. Mais recente-

por ter sofrido uma agres-
são que o obrigou a ser sa-
turado com pontos na par-
te inferior do olho direito. 
Em busca do conforto dos 
pontos que garantam uma 
maior segurança face ao 
objetivo da manutenção, 
os poveiros jogarão em 
Fânzeres esta terça-feira 
contra o Porto B.

JOVENS VOLEIBOLISTAS 
MOSTRAM TALENTO
AO AR LIVRE

As equipas do escalão 
mini B de voleibol do 
Desportivo da Póvoa es-
tiveram em destaque nos 
campeonatos regionais 
realizados na Vila das 
Aves. Em masculinos o 

clube conquistou o primeiro 
lugar e em femininos con-
seguiu a terceira posição na 
prova realizada ao ar livre. 
Na liderança da comitiva 
poveira esteve a professora 
Sofia Veloso Gomes. 

este apuramento e, sobretu-
do sobre a vitória no jogo, 
o técnico poveiro afirmou: 
“Todo o que foi pensado 
para este jogo foi executa-
do com competência por 
todos. Sabemos que iremos 
defrontar o Queluz, um ad-

versário muito semelhante 
à Sampaense, embora com 
maior qualidade técnica 
dos seus atletas. Temos 
uma semana para nos pre-
parar e chegar à Mealhada 
em condições de lutar pelo 
nosso objetivo.”

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

Ao contrário do que espe-
rava e até planeava, o povei-
ro Rui Costa não vai parti-
cipar dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio. Para as provas 
de estrada, o selecionador 
nacional optou por João Al-
meida e Nélson Oliveira que 
terão, ambos, de competir na 

RUI COSTA NÃO VAI A TÓQUIO E FOI SÉTIMO NA SUIÇA
corrida de fundo e no con-
trarrelógio, aspeto que terá 
sido decisivo para serem es-
colhidos e o aguçadourense 
ficado de fora. 

Além desta surpresa, re-
fira-se que Rui Costa teve 
também algum azar na Volta 
à Suiça, onde foi o primei-

ro a cortar a meta na sexta 
etapa, mas acabou desqua-
lificado por sprint irregular 
pelos comissários. O ciclista 
da UAE Emirates integrou 
a fuga desse dia e atacou na 
parte final num grupo res-
trito, tendo celebrado um 
triunfo que no entanto lhe 

foi posteriormente retirado. 
Rui Costa esteve bastante 
ativo durante toda a prova e 
terminou no sétimo lugar da 
geral,  a 3 minutos e 43 se-
gundos do camisola amarela, 
somando mais 150 pontos 
para o ranking da União Ci-
clista Internacional. 

Pub



24 | 16 JUNHO 2021 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

BLOG RECEPÇÃO ORIENTADA

RECEPÇÃO 
DO SEMANÁRIO

Ficha Técnica/Coordenação -  Pedro Moreira: Administrador e Gestor de Conteúdos, Pedro Ramos: Editor e Cronista, Marco Gonçalves: Editor, 
Adolfo Serrão: Cronista, José Pereira: Cronista, Diogo Postiga: Cronista, Isa Maio: Cronista, André Tiago: Instagrammer e João Matias: Instagrammer

Acompanhe-nos nas redes sociais

    www.facebook.com/recepcaoorientada.pt/ 

    www.instagram.com/recepcaoorientada/ 

     recepcaoorientada@gmail.com

Foi com um ano de atra-
so que fi nalmente podemos 
assistir ao arranque do Eu-
ropeu de 2020. 

Começamos com uma 
entusiasmante actuação de 
Andrea Bocelli, digna de 
continuação por parte da 
selecção italiana no Olimpi-
co de Roma, num jogo que 
dominou e deslumbrou por 
completo. 

Uma vitória por 3-0 sobre 
uma Turquia que se apre-
sentou com uma equipa in-
teressante e com uma certa 
expectativa de surpreender 
tudo e todos. 

Depois do nulo ao inter-
valo, aos 53 minutos um 
auto-golo de Demiral, que 
actua em solo italiano, foi o 

Depois de uma época 
atribulada o Varzim já co-
meça a pensar na próxima. 
Segundo o site ofi cial do 
clube poveiro, o jogador 
Rui Moreira está de saída 
ao contrário do defesa es-
querdo Tiago Cerveira que 
permanecerá na defesa al-
vinegra.

Quanto à despedida de 
Rui Moreira, após duas 
épocas ao serviço da equipa 
alvinegra, chegou a hora do 
adeus. Segundo o clube po-
veiro, o jogador não aceitou 
a proposta de renovação, 
pois num futuro próximo 

ARRANCOU!
ADEUS A UNS, RENOVAÇÃO COM OUTROS 

CARAVELA FOI AO FUNDO
E o pior cenário aconte-

ceu mesmo. A caravela foi 
mesmo ao fundo. O Rio 
Ave Futebol Clube perdeu 
nos play-off  frente ao Arou-
ca e desceu de divisão, 13 
anos depois da grande epo-
peia da Vila da Feira. Uma 
mescla de tudo que há de 
negativo no futebol fez com 
quem o emblema Vilacon-
dense nunca encontrasse 
o seu rumo, caindo numa 
espiral de maus resultados 
até culminar nesta tragédia. 
Nunca um comum adep-
to iria prever que a equipa 
que fez tremer Milão, iria 
tombar aos pés do Arou-
ca. A realidade é que isso 
aconteceu. Agora é altura 
de refl etir, de repensar tudo 
que foi feito esta tempo-

Francisco Saura, conhecido por Paquito, é um fi lho da terra que cresceu para o futebol no 
Rio Ave, onde se formou e despontou na equipa principal em 79/80, temporada em que os 
vilacondenses desceram de divisão. Extremo veloz e irrequieto, lesto na fuga à marcação, era 
abnegado no seu jogar. Paquito seria fundamental na rota de regresso da Caravela ao escalão 
maior, logo na época seguinte. De novo na Primeira, continuou a demonstrar o seu talento. 
Tinha uma qualidade de passe que o distinguia. Figura de relevo na equipa que Félix Mou-
rinho comandou rumo a um histórico 5.º lugar, despertou atenções e rumou à cidade berço.

Fez carreira no Vitória SC, foi campeão no FC Porto e representou o Marítimo até que em 
87/88 voltou para perto de casa mas desta feita para o Varzim. Os alvinegros acabariam por 
descer. Porém, Paquito continuou no primeiro escalão, no Beira-Mar. O tempo fê-lo pisar ter-
renos mais interiores. Experiente, pautava o jogo. Passou ainda pelo Torreense e pelo Vizela. 
No entanto, é na Foz do Ave que o seu legado permanece, sendo um ilustre transmissor da 
mística rioavista.

PAQUITO

rada e tentar encontrar as 
respostas para a tormenta 
que assolou os Arcos e que 
deixou em destroços a ca-
ravela Rioavista. É um duro 
golpe para todo um projeto 
que vinha em crescendo e se 
afi rmando no seio da elite do 
futebol português, ninguém 
apagará esta década de gló-

ria mas também ninguém 
conseguirá esquecer, tão 
facilmente, este desaire 
estrondoso que fez cair o 
clube para o segundo esca-
lão. É momento para rees-
truturar, reunir as tropas e 
procurar equilibrar as emo-
ções em todos os setores do 
clube. O Rio Ave Futebol 
Clube tem estrutura para 
voltar mais forte, fazer uma 
época tranquila e retomar 
o seu caminho na primeira 
liga, mas para isso, terá de 
conseguir encontrar as res-
postas que expliquem esta 
navegação tão turbulenta. 
A dúvida que paira no ar é: 
“Será que conseguirão fazer 
as perguntas certas, ou vão-
-se limitar à ignorância das 
questões?”...

sufi ciente para desbloquear 
o marcador. 

Aos 66 minutos, Immobile 
fez o segundo para os italia-
nos e deixou as contas turcas 
muito mais complicadas. 

O pequeno Insigne sen-
tenciou a partida já perto 
dos 80 minutos.

Esta selecção, liderada por 
Mancini, demonstrou estar 
capaz de se apresentar ao 
nível de uma Itália de outros 
tempos.

Uma selecção recheada de 
talento puro e a apresentar 
um futebol de enorme qua-
lidade. 

É sem dúvida uma selec-
ção a ter em conta para as 
contas deste Euro 2020, jo-
gado em 2021.

abraçará novos projetos. 
Sobre a permanência de 

Tiago Cerveira, na sua pá-
gina ofi cial de Facebook o 

... o primeiro português 
a marcar um golo numa 
fase fi nal de um Euro foi 
António Sousa, lenda do 
FC Porto, que marcou 
contra Espanha em 84.

SABIAS QUE ...

Varzim apenas colocou a 
imagem do jogador com 
a indicação “renova pelo 
nosso clube”, dado que não 
adianta o novo período de 
contrato profi ssional do jo-
gador.

Recorde-se que Tiago 
Cerveira veste a camisola 
alvinegra há duas épocas 
e além de ser um jogador 
bastante utilizado é ain-
da um dos jogadores mais 
acarinhados pelos adeptos 
poveiros. 

Chegamos há altura em 
que é preciso, deixar ir, re-
novar e reforçar.
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SELEÇÃO SUB-21: COMPETÊNCIA, ORGANIZAÇÃO E TALENTO

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

A seleção sub-21 perdeu 
a final do Europeu frente à 
Alemanha por 1-0. O coleti-
vo português fez um percur-
so notável e no jogo decisivo 
demonstrou maior qualidade 
técnica individual, mas per-
deu na dimensão física pe-
rante um coletivo alemão que 
se apresentou muito consis-
tente taticamente, agressivo 
e intenso com e sem bola em 
vários momentos do jogo. A 
equipa portuguesa posicio-
nou-se em 1x4x4x2 no jogo 
decisivo, com as entradas 
no onze de Florentino para 
melhorar o equilíbrio di-
nâmico e agressividade no 

corredor central e de Tiago 
Tomás que acrescentou mo-
bilidade e maior capacidade 
desequilibrante no ataque à 
profundidade. Duas seleções 
com identidades de jogo, 
princípios e comportamentos 
posicionais muito diferentes. 
Enquanto Portugal teve ca-
pacidade para ter bons equi-
líbrios e capacidade para ligar 
os setores com bola, criou es-
paços ofensivos e de finaliza-
ção, em desvantagem no mar-
cador a equipa subiu linhas e 
correu riscos, o jogo ficou 
mais partido e espaçado e o 
coletivo ficou muito exposto 
após a perda e deu espaços 

que a Alemanha aproveitou 
quase sempre bem para sair 
em transições rápidas. Ape-
sar da derrota, considero que 
o futuro do futebol português 
está assegurado, existe uma 
geração de jovens jogadores 
com enorme talento e quali-
dade técnica e tática. Conti-
nuar a investir na formação 
ao nível de melhores infraes-
truturas e apoios financeiros 
aos clubes poderá ser decisi-
vo para continuarmos a ter 
uma formação de excelência. 
Já conquistamos 6 títulos Eu-
ropeus de sub-17, 4 em sub-
19 e 2 campeonatos do mun-
do em sub-20. Perdemos, 

com esta, 3 finais em sub-21, 
mas tivemos o mérito de lá 
chegar, mais que as palavras 
os resultados falam por si. 
Desta geração de enormes 
talentos ainda constam, en-
tre outros, Pedro Gonçal-
ves, Pedro Neto, João Félix 
e Nuno Mendes, que não 
participaram neste Europeu. 
Na competição destacaram-
-se individualmente Vitor 
Ferreira, Daniel Bragança, 
Diogo Queiroz, Fábio Vieira, 
Dany Mota e Diogo Costa 
que acrescentaram qualidade 
técnica e tática elevada ao co-
letivo bem orientado por Rui 
Jorge.

CONCURSO NOTÁVEIS - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21

ANDREA 
SILVA

33 PONTOS

PAULO 
AREAL 

34 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

27 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

36 PONTOS

PAULO 
MORIM 

39 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

40 PONTOS

PEDRO 
GOMES

27 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

37 PONTOS

RUI 
MAIA 

34 PONTOS

Numa ronda final com os 
convidados, pedimos um 
balanço da participação e 
demos a possibilidade fe-
char a temporada com um 
derradeiro palpite: Quem 
será o novo Campeão Eu-
ropeu?

Pedrinho Rocha: “Foi en-
graçado opinar sobre dois 
clubes em que tive o prazer 
de jogar. Não foi um época 
fácil para os dois e, talvez 
por isso, os resultados dos 
palpites também se ressen-
tiram. Mesmo com a ques-
tão temporal a condicionar, 
chegar ao fim em primeiro 
deu-me um certo gozo. 
Agradeço o convite por se 
lembrarem de mim e estarei 
sempre disponível para co-
laborar. O meu palpite para 
o sucessor de Portugal no 
Europeu é a França”.

Paulo Morim: “Grato pelo 
convite e muito feliz pelo 
retorno que a iniciativa me 
proporcionou. A cada edi-

ção já sabia da classificação 
antes de chegar à bomba de 
gasolina. Com alguma graça 
fui ouvindo algumas bocas, 
até porque comecei mal, mas 
quase cheguei ao topo. Mui-
tos parabéns ao jornal e espe-
ro que seja uma iniciativa a 
continuar. Para vencer o Eu-
ropeu aposto na Itália”.

Rui Jorge: “Estando ligado 
ao dirigismo desportivo, este 
convite para dar os palpites 
junto de tão ilustre painel 
deixou-me lisonjeado. Pela 
classificação, até nem me saí 
mal, com concorrência muito 
forte. Foi um ano de aqueci-
mento e estarei disponível (e 
com mais traquejo) para ten-
tar chegar ao primeiro lugar. 
Fora de brincadeiras, quero 
parabenizar o jornal pela ini-
ciativa, que acho muito inte-
ressante. No Europeu, a mi-
nha aposta vai para a Itália”.

Maria José Correia: Con-
fesso que não sou adepta de 
nenhum clube, mas gosto 

muito da seleção. Participei 
nesta iniciativa com muito 
gosto e faço votos para que 
os dois clubes vizinhos con-
sigam melhores resultados 
no próximo ano. O mesmo 
desejo é que Portugal consiga 
revalidar o título neste Euro-
peu”.

Rui Maia: “Sendo um ho-
mem ligado a várias áreas, 
naturalmente também acom-
panho o desporto, tendo um 
clube do coração e os clubes 
da terra. Com esta partici-
pação, fui procurando estar 
mais atento, mas sem mui-
to sucesso. Tanto o Varzim 
como o Rio Ave estiveram 
abaixo das expetativas e mes-
mo o Sporting, que acabou 
por ser campeão, foi uma 
surpresa. Com a minha pon-
taria, o melhor é não apostar 
em Portugal para ganhar o 
Europeu. Acredito que temos 
muito potencial, mas não sei 
se será suficiente para supe-
rar uma Alemanha ou uma 

Itália”.
Paulo Areal : “Uma belíssi-

ma iniciativa de amigos para 
amigos, com a responsabili-
dade de estar mais atento ao 
desenrolar do campeonato, 
jornada após jornada. Não 
terão sido as épocas mais fe-
lizes para os dois clubes das 
nossas cidades, mas melho-
res dias virão. A minha apos-
ta para vencer o Europeu vai 
para Portugal”.

Andrea Silva: “Sempre gos-
tei de desafios e este foi mais 
um ‘fora da caixa’ que aceitei 
com muito gosto. Natural-
mente que esperava mais dos 
clubes das nossas cidades, 
com o Varzim a conseguir, 
felizmente, a manutenção na 
última jornada, e o Rio Ave, 
surpreendentemente, a des-
cer de divisão. Espero e dese-
jo que ambos consigam fazer 
mais e melhor na próxima 
temporada. Em mês de Eu-
ropeu, o meu palpite vai para 
que Portugal volte a vencer”.

Lúcio Esteves: “Gostei 
muito de participar, lem-
brando um pouco o to-
tobola que jogava noutros 
tempos. Não foi um cam-
peonato feliz para os dois 
clubes, mas certamente que 
farão melhor na próxima 
época. Tenho que agradecer 
o convite e dizer que podem 
sempre contar comigo. Co-
meçou o Europeu e o meu 
palpite para o vencer vai 
para a Itália”.

Pedro Gomes: “Gostei 
muito de ter participado 
nesta iniciativa, confes-
sando porém que o fiz de 
certa forma com a paixão 
inflamada pelo Rio Ave. 
Um campeonato que não 
foi positivo, com a desci-
da imprevisível de divisão 
e talvez em consequência 
disso a minha classificação.   
Para o Europeu aposto na 
Alemanha, pois considero 
uma seleção terrível quando 
chega às finais”.
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MODALIDADES

O Atlético da Póvoa 
trouxe pódios do Nacional 
de Esperanças realizado 
em Coimbra no passado 
fim de semana. Destaque 
maior para Mariana Novo, 
que alcançou duas meda-
lhas ao ser vice-campeã 
no triplo salto e terceira 
classificada no salto em 
comprimento. Outros dois 
jovens também consegui-
ram ser vice-campeões: 
Simão Simão Bastos nos 
3000m obstáculos e Marta 
Lourenço nos 5000m fe-
mininos. 

Em Lousada decorreu o 
KM Jovem Regional e Gui-
lherme Moreira sagrou-se 

PASSAPORTE EUROPEU, PÓDIOS NACIONAIS, 
MEDALHA MUNDIAL E TÍTULOS REGIONAIS

campeão juvenil, enquanto 
Roberto Carvalho foi vice-
-campeão.

O clube esteve também 
em destaque no Meeting Ci-
dade de Lisboa realizado no 
último feriado. O esperança 
Simão Bastos (nos 3000 obs-
táculos) e os juniores André 
Regufe, João Amaro e Pedro 
Amaro (nos 5000 metros) 
obtiveram as marcas preten-
didas para os campeonatos 
da Europa Sub-20 e Sub-23. 
O quarteto está a caminho 
dessas competições sob o 
cunho do treinador João 
Campos.

Outra atleta em evidência 
foi Joana Campos ao obter 

NADADORA DO FLUVIAL TROUXE 
MEDALHAS DE FRANÇA E ESPANHA

Ana Catarina Monteiro 
representou Portugal no 
Circuito Mare Nostrum 
em dois eventos interna-
cionais que também ser-
viram de preparação para 
os Jogos Olímpicos de Tó-
quio. Primeiro, a nadadora 
do Clube Fluvial Vilacon-
dense competiu em Cane-
t-en-Roussillon, França, 
onde conseguiu destacar-
-se ao vencer a prova dos 
200 mariposa, logrando 
ainda um 4º lugar nos 100 

mariposa. Depois, no Tro-
féu Internacional Cidade de 
Barcelona, Espanha, foi séti-
ma nos 400 estilos e quinta 

CNP LUTOU PELA TAÇA DE PORTUGAL
O Naval Povoense ficou-

-se pelas meias-finais da 
Taça de Portugal de pólo 
aquático. Os poveiros per-
deram por 13x8   frente ao 
Fluvial Portuense no jogo 
que dava acesso à final. An-
teriormente, o clube tinha 
derrotado o Sporting por 
7x6 nos quartos de final. 

Recorde-se que esta com-
petição foi conquistada pela 

primeira vez pelo clube em 
2014. 

Entretanto, um jovem do 
clube esteve presente no es-
tágio nacional de Sub15 que 
decorreu na piscina munici-
pal de Reguengos de Mon-
saraz. Luís Castelo Branco 
participou ainda num jogo 
treino realizado contra o 
Leixões na preparação do 
Europeu que se realizará 

em Loulé em Julho. Outros 
seis atletas estiveram inte-
grados em concentrações de 
seleções nacionais de vários 
escalões etários na moda-
lidade. Os selecionados fo-
ram António Dias e Octávio 
Mata (nascidos em 2005), 
Gonçalo Monte e João Mo-
reira (de 2004), Cláudio 
Coentrão, Miguel Casanova 
e Nuno Ribeiro (de 2003).

nos 100 mariposa, mas o 
destaque foi o segundo 
lugar obtido nos 200 ma-
riposa.

POVEIRO SAGROU-SE 
CAMPEÃO REGIONAL

Pedro Canelas sagrou-se 
Campeão Regional Espe-
ranças Norte em K1 Cade-
te, prova que se realizou no 
rio Cávado, em Fão, com a 
presença de 17 clubes e 418 
atletas. Esta época, o atleta 
da secção de canoagem do 
Clube Fluvial Vilacondense 

tem conseguido excelentes 
resultados com pódios em 
provas nacionais. Tal já valeu 
ao jovem poveiro a chamada 
ao estágio da Seleção Nacio-
nal de Velocidade, que se rea-
liza no Centro de Alto Rendi-
mento de Montemor-o-Velho 
de 28 Junho a 4 de Julho.

a terceira marca mundial 
nos 5000 metros marcha 
no  Campeonato do Mundo 
de Atletismo Virtus WPA, 
que decorreu na Polónia.

Finalmente, em Vila Pou-
ca de Aguiar, no Campeo-
nato Juvenil do Norte, Gui-
lherme Moreira sagrou-se 
campeão do Norte nos 800 
metros, com uma marca que 
lhe dá acesso ao nacional ao 
ar livre, enquanto Rafaela 
Santos foi vice-campeã nor-
tenha no salto em altura.

NAVAIS E ATLÉTICO 
SOBEM AO PÓDIO

O Regional de Infantis 

que decorreu na Maia termi-
nou com vários pódios para 
os clubes poveiros. 

O Centro Desportivo e 
Cultural de Navais conquis-
tou a terceira posição coleti-
va no setor masculino, tendo 
José Sousa sido importante 
para esse feito com o título 
individual nos 1000 obstá-
culos e o terceiro posto nos 
1000 metros. 

O Atlético viu Lara Figuei-
redo sagrar-se campeã no 
salto em comprimento e no 
quádruplo salto, tendo a jo-
vem sido também vice-cam-
peã nos 60 metros barreiras. 
Do mesmo clube, Tiago Mo-
reira foi terceiro classificado 

no quádruplo salto e no 
salto em comprimento.

Os mesmos clubes es-
tiveram em grande des-
taque nas provas da Taça 
da Associação de Atletis-
mo do Porto. O Atlético 
conquistou mesmo o tí-
tulo coletivo no escalão 
de iniciados femininos e 
foi terceiro classificado na 
prova de infantis masculi-
nos. O Centro Desportivo 
e Cultural de Navais foi vi-
ce-campeão em iniciados 
masculinos e repetiu esse 
posto no escalão infantil 
masculino, tendo ainda 
sido quarto classificado 
em iniciados femininos.
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DIVERSOS

A Associação Empresa-
rial da Póvoa de Varzim 
concluiu mais uma for-
mação sobre “Técnicas 
de Socorrismo”. Segundo 
revelou a entidade, os 16 
formandos fi caram habili-
tados e certifi cados nesta 
matéria. Recorde-se que 
estas formações da Asso-
ciação Empresarial esti-
veram suspensas durante 
a pandemia, mas foram, 
entretanto, retomadas 
com todas as medidas 
de proteção individual. 
A AEPVZ sublinha que 
“são formações com dupla 
certifi cação, uma vez que 
permitem aos formandos 
acumularem ‘créditos’ que 

em muitos casos permitem 
a conclusão do 9º ano e até 
do 12º ano, sendo que cada 
formando aufere 4,77euros 
por dia como apoio”. 

FORMAÇÃO NA AEPVZ PREPAROU MAIS 
PESSOAS PARA SOCORRER O PRÓXIMO

Laúndos – Póvoa de Varzim 
 

José Manuel Gomes de Faria 
 

Agradecimento  
 

Sua família agradece muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral e assistiram á missa 
do 7.º dia do saudoso familiar e do mesmo modo a todas as 
que de alguma forma lhe manifestaram o seu pesar.  
 

Sua Família 
 

Laúndos – Póvoa de Varzim, 08 de Junho de 2021 
 
Agência Funerária Palhares, Lda. – Balasar – Póvoa de Varzim 
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Praça Luís de Camões 57C

t:   933 386 214

www.moosik.pt /moosik.pt

emusicavila@gmail.com

Aulas 
presenciais
e online

Piano • Guitarra • Violino 
Flauta • Canto • Guitarra 
elétrica • Bateria • Baixo 
Saxofone • Violoncelo

Danças urbanas
Ballet clássico
Curso de Teatro

NOVAS OFERTAS !
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TRADUZINDO O MARKETÊS 

O nome funil de vendas 
é ilustrativo por defi nição. 
Muito entra no topo e pouco 
sai na base.

É assim que os especialis-
tas em marketing defi nem 
a jornada que o possível 
cliente faz do primeiro con-
tato com a oferta até efeti-
vamente efetuar a compra 
de um produto ou serviço.
Explicando assim parece 
simples, mas muitas ações 
são desenvolvidas para que 
essa jornada consiga con-
verter a maioria das pessoas 
que entram na parte de cima 
do funil em clientes que irão 
sair na parte de baixo,  onde 
a venda é feita.

Essas ações podem en-
volver, desde a propaganda 
direta ofertando o produto,   
geralmente empresas de va-
rejo como Supermercados 
ou Concessionárias de au-
tomóveis fazem, até mensa-
gens mais sutis que buscam 
infl uenciar o consumidor 
trabalhando muito mais a 
imagem, ou branding,   para 
que no momento da escolha, 

ela seja feita em favor de de-
terminada marca.

Essas mensagens podem 
não ser claramente de oferta, 
mas trazem em sua estrutu-
ra, elementos de persuasão 
que muitas vezes são mais 
efi cientes que as mensagens 
de varejo, que focam mui-
to mais nas ofertas e em 
oportunidades como preço.
Tais mensagens são capazes, 
não só de terem efi cácia em 
termos da venda propria-
mente dita, como manter 
uma lembrança de marca 
que pode acompanhar o 
consumidor por toda vida.

Quem de nós não tem 
uma relação de verdadeiro 
amor por algumas marcas 
e muitas vezes, experimen-
tamos a sensação de perda 
ou mesmo saudade de mar-
cas que se foram e não estão 
mais disponíveis para a com-
pra?

Um funil de vendas pode 
ser de curta duração,  como 
os que citei, no caso do va-
rejo, ou de longo prazo, en-
volvendo várias ações mais 

complexas como merchan-
dising, promoções em even-
tos e até mesmo, mudança 
nos hábitos das famílias.

Em meu artigo anterior 
eu citei técnicas de marke-
ting que os Supermercados 
costumam usar para vender 
mais produtos em cada ida 
do consumidor em suas lojas.
Gosto muito de citar Super-
mercados, pois atendemos 
uma grande Rede de Super-
mercados no Rio de Janeiro, 
a Rede Unno e fi zemos para 
eles alguns funis de venda 
muito interessantes e tam-
bém muito efi cazes.

Um deles foi o funil do 
churrasco.

Funcionava assim: fa-
zíamos uma oferta de uma 
marca popular de cerveja, 
essa era a isca do funil, que 
era apresentada para o maior 
número de pessoas através 
de um anúncio de tv ou até 
mesmo nas redes sociais.   
Usávamos uma temática,  no 
caso o Churrasco do fi m de 
semana.

Com a oferta da cerveja, 

atraíamos o grande núme-
ro de consumidores para 
as lojas e lá,   infl uenciados 
pela temática da campanha,   
conduzíamos o consumidor 
a comprar todos os itens ne-
cessários para realizar o seu 
churrasco no fi m de semana.
Além desses itens como 
carne, carvão e acompanha-
mentos, tinhamos a van-
tagem de já ter colocado o 
consumidor dentro de nosso 
funil e ele poderia comprar 
outros itens que não faziam 
parte da lista do churrasco.

Pense nisso quando estiver 
comprando algo, você pode 
estar dentro de um funil de 
vendas e nem ter percebido. 

Luís Mário é publicitário 
e sócio da agência de Propa-
ganda MKT Public no Bra-
sil, professor de Publicidade 
e Propaganda da UFRJ e 
ESPM. Atualmente mora em 
Portugal e desenvolve proje-
tos de marketing e publicida-
de para clientes em Portugal 
e no Brasil.

SABES  O QUE É UM FUNIL DE VENDAS?

LUÍS MÁRIO
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BITAITES

VÍTOR COSTA E VIRGÍLIO FERREIRA NA GRANDE ENTREVISTA
Vítor Costa e Virgílio 

Ferreira foram dois dos úl-
timos convidados da Gran-
de Entrevista da Onda 
Viva. O presidente do 
Partido Socialista de Vila 
do Conde e o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde estive-
ram nos estúdios da rádio 
para participarem nesse 
programa da informação a 
convite da direção. 

REGIÃORÁDIO

RICARDO NUNES PASSOU PELA ONDA DESPORTIVA
Apesar da temporada 

difícil do Varzim e da per-
manência na II Liga ter 
sido assegurada apenas na 
última jornada, Ricardo 
Nunes garante que os jo-
gadores nunca baixaram a 
cabeça e sempre acredita-
ram num final feliz. 

Numa entrevista   ao 
programa Onda Despor-
tiva, que vai para o ar às 
sextas depois das 22h, o 
guarda-redes varzinis-
ta, que foi escolhido pela 
equipa da Rádio Onda 
Viva como o melhor joga-
dor da época, revelou que, 
sendo dos atletas mais 
experientes e varzinista 
dos sete costados, tentou 
passar aos companheiros 
uma mensagem sobre a 
importância de manter o 
clube no segundo escalão. 

Ricardo Nunes assu-
miu que a temporada foi 
uma desilusão e reparte 
responsabilidades entre 
jogadores, treinadores e 

estrutura, mas lembra que o 
Varzim hoje em dia é muito 
apetecível e deixa rasgados 
elogios ao trabalho realiza-
do pela Direção.  

ROSINHA E 
CLEMENTE 
DE VISITA

Com o avançar do des-
confinamento regressaram 
as entrevistas presenciais 
nos estúdios da Rádio Onda 

Viva. Nos últimos dias rece-
bemos dois dos artistas mais 
acarinhados pelos ouvintes. 
Rosinha e Clemente estive-
ram à conversa com Carlos 
Pereira durante o programa 
Vitamina e revelaram novi-
daedes sobre os projetos em 
que estão agora envolvidos. 

NENO PARTIU 
CEDO DEMAIS

A Onda Viva despediu-se 

com tristeza de Neno, anti-
go futebolista que, como era 
sabido, tinha também um 
grande gosto pela música e 
participou por várias vezes 
nas Festas de Verão que a es-
tação organizou na Praça de 
Touros da Póvoa de Varzim. 

A morte inesperada, aos 
59 anos, provocada por 
doença súbita, entristeceu-
-nos. Adelino Augusto Gra-
ça Barbosa Barros sempre 
tratou a rádio e os  ouvintes 

com deferência, elegância 
e simpatia. O funeral de 
Neno realizou-se no passa-
do domingo.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Durante a última quinze-
na, realizaram-se os Con-
gressos do PAN e do Chega. 
Dois Congressos que não fi-
carão na história por serem 
particularmente interessan-
tes ou disputados, mas que 
nos dão um retrato do que 
foram as mudanças que o 
sistema partidário portu-
guês sofreu nos últimos anos 
e que nos podem dar algu-
mas pistas sobre os efeitos 
políticos destas mudanças. 
O PAN e CHEGA são par-
tidos jovens, que ainda vão 
vivendo momentos de tur-
bulência interna comuns 
nos partidos que sem uma 
estrutura consolidada se 
aproximam, ou têm a pers-
pectiva de se aproximarem, 

tem resistido a posicionar-
-se na tradicional clivagem 
esquerda-direita, preferindo 
ser definido pelas causas que 
advoga. De forma invulgar 
para um partido jovem e 
com as suas características, 
os principais dirigentes do 
PAN têm-se abstido de fazer 
declarações grandiloquen-
tes sobre a necessidade de 
regenerar “a classe política”, 
optando por uma atitude 
mais efectiva e pragmática, 
utilizando a credibilidade 
que vão adquirindo com a 
forma serena e respeitadora 
de compromissos assumidos 
com que vão trabalhando na 
Assembleia da República, 
para conseguir avanços nas 
suas agendas políticas. Não 
se espera que a liderança de 
Inês Sousa Real se traduza 
em algo substancialmente 
diferente.

Essa visibilidade e esses 
avanços conseguidos pelo 

Quando nós achamos que 
as coisas não podem piorar 
mais há sempre alguém que 
nos surpreende, pela negati-
va, e consegue ir mais fundo.

Vem isto a propósito de 
um artigo, de péssima qua-
lidade, assinado pelo Minis-
tro do Ambiente, intitulado 
“Miranda, tempo de agir”. 
No artigo em questão, o as-
sinante, à boa maneira mar-
xista, esforça-se por isolar 
os factos do seu contexto 
para semear a confusão nos 
espíritos, com o único objec-
tivo de proteger o sistema.

O artigo não passa de uma 
peça de propaganda políti-

-se ao trabalho e persistência 
dos Grupos Parlamentares 
do Bloco de Esquerda e do 
PSD, registando-se, para 
memória futura, que Par-
tido Socialista votou con-
tra a criação desse fundo. 

Mas, ao lermos o artigo 
que o Ministro assina fica-
mos com a sensação de que 
estamos perante um caso 
de bipolarismo político, ou 
seja, a nível europeu, na 
aprovação da lei do clima 
para a Europa, diz o Mi-
nistro que a aprovação foi 
conseguida ouvindo todos.   
Porém, cá no burgo, para 
instituir o Grupo de Tra-
balho, com 10 municípios 
do nordeste transmontano, 
já só ouviu quem decide, 
usando essa “esperteza” para 
“democraticamente” excluir 
o MCTM, ou seja, excluir 
a inteligência que tanto in-
comoda a classe política. 

E, não contente em ex-
cluir o MCTM do processo 
decisório, habilidosamente, 
não resiste a mais uma alfi-

OPINIÃO

O CONGRESSO DO PAN, O CONGRESSO DO CHEGA 
E O REORDENAMENTO DO SISTEMA 

PARTIDÁRIO PORTUGUÊS (1/2)

O APRENDIZ DE ILUSIONISTA

PAN, têm gerado uma reac-
ção dos que discordam, ou 
se sentem ameaçados por 
eles. Em Portugal -contra-
riamente ao que sucede 
em outros países europeus, 
particularmente nos Nórdi-
cos- nunca houve um par-
tido genuinamente agrário, 
que fizesse da defesa do 
mundo rural a sua bandeira 
principal. Os grandes de-
fensores de uma concepção 
tradicional do mundo rural 
e dos valores que lhe estão 
associados, assim como de 
tradições como as touradas, 
a caça desportiva, ou de le-
gislação mais permissiva no 
que diz respeito à posse de 
armas de fogo, votam pre-
dominantemente (mas não 
apenas) nos partidos à direi-
ta do espectro político por-
tuguês, mas, mesmo dentre 
destes partidos, não se têm 
organizado em tendências 
suficientemente fortes para 

netada no MCTM, ao dizer 
que “os projectos foram se-
lecionados pelas autarquias, 
que legitimamente repre-
sentam os interesses locais.” 

Ninguém coloca em ques-
tão a legitimidade das au-
tarquias, mas já colocamos 
em questão a inteligência 
(ou conhecimentos) do Mi-
nistro relativamente aos 
sistemas de democracia. 

Claro está que na sua in-
teligência apenas cabe o 
conceito de democracia re-
presentativa.   Todavia, antes 
de assinar artigos deveria es-
tudar um pouco mais e saber 
que o artº 2º, da Constituição 
da República Portuguesa, 
defende o aprofundamento 
da Democracia Participati-
va, ou ler o Tratado de Lis-
boa, para ficar a saber que 
a democracia participativa 
é, actualmente, parte inte-
grante do modelo europeu 
de sociedade, relembrando 
que o Tratado consagra a 
complementaridade entre a 
democracia representativa e 

a democracia participativa. 
E, no fundo, o que é a 

democracia participativa? 
Como sempre, tendo por 
base a nossa atitude peda-
gógica, explicamos ao as-
sinante que a Democracia 
Participativa não é mais do 
que” a possibilidade de in-
tervenção dos cidadãos nos 
procedimentos de toma-
da de decisão e de contro-
lo do exercício do Poder”.   

Então qual o crime cometi-
do pelo MCTM?  Limitar-se 
a seguir o Tratado de Lisboa e 
o nº2 do art.º 48 da CRP que 
diz “Todos os cidadãos têm 
o direito de ser esclarecidos 
objetivamente sobre atos do 
Estado e demais entidades 
públicas e de ser informa-
dos pelo Governo e outras 
autoridades acerca da ges-
tão dos assuntos públicos”.

Se for este o crime, esta-
mos do lado do criminoso, 
apesar de estar inocente.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

darem predominância aos 
seus temas nas respectivas 
agendas partidárias. 

Na última década, o nú-
mero de partidos com repre-
sentação na Assembleia da 
República subiu de 5 para 9, 
e nunca houve um governo 
de maioria absoluta de um 
só partido. Nada garante 
que a fragmentação do mapa 
partidário português páre 
aqui. A possibilidade aberta 
em 2015 de surgirem Gover-
nos suportados no apoio de 
partidos com discordâncias 
profundas em áreas vitais da 
governação, desincentiva a 
concentração de votos nos 
maiores partidos, abrindo 
espaço para novos partidos, 
com agendas ou causas mais 
específicas. Em alguns ca-
sos, estes partidos poderão 
mesmo surgir em reacção ao 
impacto que outros novos 
partidos tiveram na realida-
de política.   

do exercício do poder e da 
capacidade de usufruir dos 
benefícios que dele advêm.  

No caso do PAN, este 
Congresso realiza-se após o 
afastamento voluntário de 
André Silva, líder que con-
seguiu fazer o PAN crescer 
de um movimento marginal, 
até um partido que tem um 
grupo parlamentar na As-
sembleia da República, ele-
geu um eurodeputado, e tem 
conseguido visibilidade e 
ganhos para as suas agendas 
muito superiores à sua força 
eleitoral.  

Desde a fundação do 
PAN, tem existido uma ten-
são entre aqueles que vêem 
o partido essencialmente 
como um partido vocacio-
nado para defender a causa 
animal, e aqueles que que-
rem fazer crescer o PAN, 
tornando-o mais semelhante 
àquilo que são os partidos 
verdes na Europa. O PAN 

ca, de má qualidade, tendo 
como objectivo fazer apa-
recer o Ministro, aos olhos 
dos Portugueses, como o 
personagem que, no proces-
so de venda das barragens, 
sempre zelou pelo interes-
se público e pelo bem das 
gentes da Terra de Miranda. 

Ora, tal facto não corres-
ponde à verdade, porquan-
to, tudo o que até agora foi 
feito, e mais o que virá no 
futuro a ser feito pelas gen-
tes e pelo território da Ter-
ra de Miranda, deve-se ao 
trabalho exemplar do Mo-
vimento Cultural da Ter-
ra de Miranda (MCTM). 

Sem o seu trabalho, empe-
nho, persistência e dedicação 
o negócio ter-se-ia feito pela 
calada da noite, como certa-
mente o Ministro desejaria, 
sem qualquer compensação 
para a Terra de Miranda. 

Por outro lado, se o Go-
verno foi obrigado a criar 
um fundo, para nele integrar 
os impostos que sejam devi-
dos neste negócio, tal deve-
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Não por acaso, ou por mo-
dismo, um dos 4 objetivos 
do Plano Estratégico “PÓ-
VOA 2020-2030” enfatiza 
a aposta na DIGITALIZA-
ÇÃO – um desafio inevitá-
vel, que a pandemia tornou 
mais presente e mais urgente.

A meu ver, é um tanto 
redutora a perspetiva em 
que o nosso Plano Estraté-
gico enquadra e aborda esta 
temática: fá-la apenas na 
ótica da gestão municipal 
(Afirmação da identidade 
“Póvoa Global” – Melhoria 
da app Póvoa de Varzim – 
Conexão do atendimento 
presencial ao mundo di-
gital – Gabinete de Apoio 
municipal online), quando 
deveria (deverá) assumir o 
papel de pivot da implemen-
tação da digitalização na 
sociedade local, designada-
mente no setor económico.

É que a “Transição Di-
gital” (assim mesmo: com 
nome próprio, com estatu-
to de individualidade e não 
como componente de outra 
entidade mais importante) 
é um capitulo autónomo, e 
central, dos programas euro-
peus de recuperação e resi-
liência, dotados de avultados 
recursos financeiros (7,6 mil 
milhões de euros até 2027), 
pelo que a operacionalização 
dos seus objetivos vai exigir 
elevado empenho das enti-
dades envolvidas no proces-
so de desenvolvimento dos 
territórios – e as autarquias 
terão de estar na primeira li-
nha desse combate, porque a 
sua participação nas dinâmi-
cas de crescimento económi-
co, e especificamente da nova 
economia, terá de ser mis-
são central da gestão local.

O assunto é para ser le-
vado tão a sério que a pró-
pria Comissão Europeia 
monitoriza o desempenho 

digital da Europa e acom-
panha os progressos de cada 
país nesta matéria. No ano 
passado, Portugal ocupa-
va a 19ª posição entre os 27 
estados-membros, numa 
avaliação que comportava 
5 grandes domínios: co-
netividade, competências 
digitais, utilização da in-
ternet pelos particulares, 
integração das tecnologias 
digitais nas empresas e 
serviços públicos digitais.

Se o capital humano é 
determinante (é mesmo o 
fator central) para o suces-
so da transição digital, e 
se a competitividade eco-
nómica é cada vez mais 
o desafio das cidades dos 
nossos dias, é obvio que a 
gestão urbana terá de en-
volver-se no processo de 
digitalização da sociedade.

Estão as nossas empresas 
a caminhar no sentido cor-
reto nesta matéria da tran-
sição digital? Estão a valo-
rizar devidamente o capital 
humano? (É que sem ele as 
empresas não se tornarão 
mais competentes no mer-
cado, nem mais eficientes 
na análise dos dados, nem 
mais inteligentes na forma 
como se relacionam com os 
clientes…). Só com capital 
humano de elevado poten-
cial será possível atingir-se, 
numa década, o objetivo 
(europeu) em matéria de 
digitalização da atividade 
económica: que 75% das em-
presas (3 em cada 4) tenham 
infraestruturas tecnológicas 
que permitam operar “em 
nuvem” o processamento 
de grandes volumes de da-
dos (“big data”) e o recur-
so à inteligência artificial; 
e que 90% das pequenas e 
médias empresas (as nossas, 
aqui na Póvoa, estão todas 
neste segmento) atinjam 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A CAMINHO DAS AUTÁRQUICAS…

O NOVO LÉXICO DA GESTÃO LOCAL (3) 
- DIGITALIZAÇÃO

pelo menos um nível bási-
co de “intensidade digital”.

Este processo é imparável. 
Terá consequências negati-
vas? Sim, algumas: destrui-
ção de postos de trabalho e 
encerramento das empresas 
que se revelem incapazes de 
responder aos desafios tec-
nológicos com que vão ser 
confrontadas. Mas a digi-
talização vai gerar também 
benefícios – e claramen-
te superiores: aumento da 
produtividade e da compe-
titividade, criação de em-
pregos mais qualificados 
e mais bem remunerados, 
maior eficiência no uso de 
recursos naturais, melho-
ria das condições de vida.

A digitalização, sendo um 
desafio irrenunciável, é cla-
ramente também uma opor-
tunidade imperdível para 
que, enquanto sociedade, a 
Póvoa de Varzim se empe-
nhe não propriamente na 
mudança do seu perfil eco-
nómico (porque esse é clara-
mente adequado à realidade 
do nosso território), mas na 
conquista de indústrias que, 
incorporando conhecimen-
to (académico, cientifico e 
tecnológico), tragam acres-
cida capacidade de geração 
de valor, adotem modelos 
sustentáveis de produção e 
utilizem de forma menos 
intensiva os recursos, desig-
nadamente os energéticos. 

(Deve ser a estas empresas 
que o Plano Estratégico se 
refere quando fala em “re-
-industrializar com valor”).

Ao exigir sobretudo eleva-
do capital humano, a digita-
lização convoca a sociedade 
– não só o sistema de ensi-
no (com a inclusão de mais 
tecnologia nos processos de 
aprendizagem), mas todos 
os agentes sociais e econó-
micos (designadamente as 
associações empresariais e 
centros de formação, que 
serão chamados a contri-
buir para a supressão das 
grandes lacunas que ainda 
hoje se verificam no merca-
do de trabalho nas áreas das 
tecnologias de informação).

Sendo um desafio à socie-
dade, a digitalização deve 
ser vista mais como uma 
oportunidade para dar o sal-
to qualitativo que há muito 
se impõe, do que propria-
mente como uma ameaça 
ao status. Nesta mobiliza-
ção, a gestão municipal não 
deve confinar-se ao seu do-
mínio; deve, sim, convocar 
e agregar todos os atores, 
não só para que (usando 
o chavão em moda) “nin-
guém fique para trás”, mas 
sobretudo para que, em blo-
co, assumamos a dianteira 
do tempo novo que aí está.

P.R.

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.
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ANEDOTAS
CRUZADINHA DA MULTIPLICAÇÃO

Um judeu vai pedir emprego num dos maiores armazéns dos EUA, e o 
gerente, antes mesmo de ver as folhas de recomendações, diz-lhe: 
- Méu amíga, voucé éstá contuatáda! 
- Mas então porquê? 
- Because éu já cá tér one judeua and el ser munta boa! Véja el a trabalháre, 
naquél room! 
O judeu vai até ao “room” e vê o outro judeu a conversar com um cliente: 
- Então eu queria uns anzóis. 
- Anzóis? O senhor vai levar estes anzóis de alta qualidade, mas com uns 
anzóis destes, o senhor vai levar uma cana de pesca do melhor que cá temos! 
- Bom, eu... 
- Sim, mas com uma cana destas não vai � car a pescar na margem, leva 
umas botas destas e assim pode entrar mesmo pelo rio dentro! 
- Não sei se... 
- Bom, se o senhor quiser mesmo pescar a sério, leva esta lancha com um 
motor de 30 cavalos, e então é que os mares são seus!!! 
- Realmente, tem razão... 
- Claro que tenho, mas com uma embarcação destas o senhor não vai pescar 
só um dia ou dois, vai levar esta roulotte de 16 metros para poder acampar 
perto do rio. 
- Bom, mas e... para puxar a roulotte? 
- Para isso leva este Land Rover, último modelo! 
- Amigo, você convenceu-me! Levo isso tudo! 
Depois de o americano sair, o judeu vai felicitar o seu compatriota: 
- Sim senhor, ele entra aqui para comprar anzóis e tu vendes-lhe um barco, 
uma roulotte, um carro e mais uma data de coisas... 
- Quais anzóis, ele veio cá comprar Tampax’s para a mulher, então eu 
disse-lhe: ‘Amigo! Você tem o � m-de-semana lixado, é melhor dedicar-se à 
pesca!!!!

Um homem numa bomba de gasolina disse ao empregado: 
- Encha o tanque se faz favor, enquanto eu vou lá dentro tomar um café. 
Naquele tempo, as bombas de gasolina ainda não eram automáticas. O 
coitado do empregado do posto, deixou a mangueira ligada e foi atender 
outro cliente. Quando o homem voltou, deu de caras com aquela gasolina 
toda transbordando do tanque. 
Chamou o rapaz e disse furioso: 
- Olha vê só o que tu � zestes, ó rapaz. Toda esta gasolina esparramada pelo 
chão... Eu não tenho nada com isso. Só vou pagar o que estiver marcado na 
bomba!...

Morreu na fábrica de cervejas um empregado que, coitado, caiu dentro de 
um tanque de cerveja. O homem ainda resistiu por algum tempo, mas 
não sobreviveu. Testemunhas deste terrível acidente contam que ainda 
viram o homem a vir à superfície pedir uma coisa...TREMOÇOS!!!
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BENFEITORES E 
BENEMÉRITOS 
HOMENAGEADOS 
PELA SCMVC

A Santa Casa de Vila do 
Conde promoveu uma ses-
são solene de homenagem 
a quem muito ajudou a ins-
tituição nas atividades as-
sistencial e de prestação de 
cuidados de saúde ao longo 
da história.

O programa arrancou na 
rua Rainha Dona Leonor, 
junto a diversas valências 
da entidade liderada pelo 
provedor Rui Maia, com a 
inauguração do monumen-
to aos beneméritos e ben-
feitores da Misericórdia 
vilacondense. Trata-se de 
uma imponente escultura 
em bronze que fica locali-
zada em frente ao edifício-
-sede e foi da autoria do ar-
tista Eduardo Bompastor, 

sendo inspirada na missão 
da SCMVC.

Seguiu-se uma celebração 
eucarística de ação de gra-
ças na Igreja Matriz que, tal 
como no momento anterior, 
foi presidida pelo arcebispo 
de Braga, D. Jorge Ortiga. O 
evento realizado na tarde da 
passada sexta-feira englobou 
também o lançamento do li-
vro “SCMVC – Um Legado 
– 1975/2015” II Volume.

Depois houve um mo-
mento de homenagem aos 
benfeitores que pertenceram 
aos órgãos sociais entre 1984 
/ 2020 e cessaram funções. 
A finalizar registou-se uma 
homenagem ao provedor 
cessante, Arlindo de Azeve-
do Maia. 

MENINO QUEIMADO NA PRAIA 
POR ‘CARAVELA PORTUGUESA’

Uma criança ficou ferida 
no domingo, na praia das 
Caxinas, depois de ter toca-
do numa “Caravela Portu-
guesa”, um organismo que 
por vezes é confundido com 
uma alforreca. 

Segundo alertou a mãe, 
Elisabete Silva, o menino 
de seis anos terá entrado 
em contacto com esse or-
ganismo pluricelular que é 
empurrado pelo mar e ficou 
com “queimaduras elétricas 
e químicas” nos membros 
inferiores, tendo o INEM 
orientado a criança para a 
unidade de queimados pe-
diátricos do Hospital de S. 
João, no Porto, onde acabou 
por ter alta no fim do dia, 
tendo ontem sido novamen-
te observado para averigua-
ção da situação. A progeni-
tora reportou o incidente à 
Polícia Marítima, que justi-
ficou a manutenção da praia 
em funcionamento com o 
facto de uma equipa de mer-
gulhadores ter ido ao local e 
não ter encontrado qualquer 
organismo gelatinoso. 

A “Caravela Portuguesa” é 
assim chamada por, na par-

te que flutua, ter a forma da 
vela. Não deve ser tocada 
mesmo quando aparente já 
estar morta. 

QUEDA NOS PENEDOS 
CAUSA FERIMENTOS

A Autoridade Marítima 
Nacional revela que uma 
mulher teve de receber as-
sistência hospitalar em con-
sequência dos ferimentos 
sofridos numa “queda aci-
dental numa zona rocho-
sa na praia de Mindelo.  O 
alerta foi dado a meio da 
tarde de domingo pelos na-
dadores-salvadores e foram 
enviados para o local ele-
mentos do projeto “SeaWa-
tch” (dispositivo de socorro 

na área da capitania Póvoa 
de Varzim / Vila do Conde), 
que “constataram que a víti-
ma apresentava algumas es-
coriações e dores no corpo”. 

A senhora com cerca de 
50 anos foi retirada dos pe-
nedos por esses elementos 
que circulam na viatura todo 
o terreno e que prestaram 
também os primeiros socor-
ros até à chegada de elemen-
tos da Cruz Vermelha que, 
por sua vez, estabilizaram a 

vítima e fizeram o  transpor-
te para o hospital. 

APREENDIDA
PIROTÉCNIA

A PSP passou a tarde do 
passado sábado a proceder 
a ações de fiscalização visan-
do locais/eventos na Póvoa 
de Varzim onde é utilizada 
pirotecnia. Agentes do efe-
tivo do Núcleo de Armas e 
Explosivos procederam à 
apreensão de 140 balonas de 
fogo-de-artifício (cerca de 
11,5 kg de matéria ativa). As 
autoridades realizaram um 
Auto de contraordenação e 
identificaram um homem 
por violação das regras de 
segurança, nomeadamente 
das condições de transporte, 
armazenamento e monta-
gem destes artigos pirotéc-
nicos.

 

17 junho, quinta
MIRAMAR (Frankie 
Chavez e Peixe)
Festival Soam 
as Guitarras  
Horário: 22h
Local: Cine-teatro 
Garrett

Estados Unidos VS 
Billy Holuday
Cinema
Horário: 21h30
Local: Teatro Munici-
pal de Vila do Conde

Cantares a São João 
pelos Ranchos 
das Rendilheiras 
do Monte e da Praça
Música
Horário: 21h30
Local: Monte do Mos-
teiro e Adro da Igreja 
Matriz

18 junho, sexta
MANUEL DE OLIVEIRA 
“ENTRE LUGAR”, 
com João Frade 
& Sandra Martins
Festival Soam 
as Guitarras 
Horário: 22h
Local: Cine-teatro 
Garrett

19 junho, domingo
MAFALDA VEIGA 
Festival Soam 
as Guitarras 
Horário: 22h
Local: Cine-teatro 
Garrett

20 junho, domingo
SÉRGIO GODINHO | 
OS FADINHOS 
DO GODINHO 
Festival Soam 
as Guitarras 
Horário: 18h
Local: Cine-teatro 
Garrett

20 junho, domingo
Carla Caramujo 
(soprano)
Concerto
Horário: 21h30
Local: Teatro Municipal 
de Vila do conde


